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EM CAÇADOR' MUSEU
CONTESTADOn farsa·· �a televisão

ABERTO
DO

Nos dias que transcorrem, torna-se difícil ima­

ginar a inexistência ou a precariedade -de um meio de co­

municação rápida e eficiente como a televisão num ponto
qualquer do nosso país. Depois do rádio, a televisão 'é o

veículo de comunicação mais difundido no Brasil, tornan­
do-se tão importante que há aqueles que se sentem "va­

zios" sem a paraferália do Chacrínha e os dramalhões

cariocas das novelas globais.

Há canoinhenses vazios, incompreensivos peran­
te tantas dificuldades para se assistir um minuto de tele­

visão em nossa cidade. Mais de 30 anos após o nascimento

da televisão no Brasil, Canoinhas ainda vive na orfandade

de,melhores imagens e opções. Confinados a uma única

alternativa, acabamos sendo amplamente sugestionados
pelo "trím-trim" da Rede Globo e as limitações artísticas e

jornalística dessa poderosa empresa de comunicação na-

cional.
.

A cada administração municipal que se sucede

em Canoinhas, crescem as decepções do povo por melhores

dias em relação à problemática da televisão em nossa co­

munidade. Como já dissemos em outras ocasiões, à parte
dos méritos pessoais de José J. Klempous, sua vitória polí­
tica em Canoínhas é devida inclusive às veementes promes­
sas que fez em sua campanha eleitoral, em relação às so­

luções que traria para a captação de sinais de televisão no

município, Um ano após sua posse como administrador de

'canoinhas, continuamos na estaca zero neste assunto,
Continuamos sujeitos a ver uma ridícula programação da

RBS, através daTV Coligadas de Blumenau, com deficiên­

cias gravíssimas em sua, transmissão de imagens. Apesar
da melhoria da imagem recebida atualmente) por causa de

novos aparelhos colocados na repetidora de Itaiópolis) custa
acreditar que teremos soluções práticas dentro de um tem-

po relativamente breve.'
.

o povo de Canoinhas exige um posícíonamento
mais concreto e mais firme nesse aspecto por parte da ad­

mínístração municipal. Afinal, os votos obtidos pelo atual

governo de Canoinhas não podem ser desconsiderados ape­
nas com a verborragia de' praxe. Medidas eficientes, am­

plas e substanciais devem ser tomadas imediatamente

quanto à captação de mais e melhores sinais de televisão

, em Canoinhas.

Depois de dez anos, _ foi

'I do Prof. Nilson 'I'homé, [orna- Na seção de "Historia de

criado a 18 de março de 1974 lista e pesquísadorde história. Caçador", pata a qual o museu
- será finalmente aberto à vi-· Com relativa independência, a espera maior p�ticipação da

sítação pública o Museu His-: instituição vem conquistando comunidade caçadorense, atra-_

tôrico e Antropológico da Re- o reconhecimento de ser cen.- vês da. doação e/ou empréstimo

gião do Contestado, com sua tro polarizador e irradiador da I <!_e objetos, fotos e �o.cuplentos,
Sala de Exposições recém cons- cultura regional., I

sao expostos materíaís íntima-

truída na nova Ala Admínís- ..'

mente ligados ao desbrava-

trativa da Fundação Educa- U�a das mais mte;.essan- mento da região do Contestado

cional do Alto Vale do Rio do tes seçoes do museu da cultu-. e ligados aos primeiros habí­

Peixe, à Rua Itararó n.? 800, ra in�íºena", onde, através çia tantes de Caçador, numa ten­

eniCaçador. . I
exposiçao do acervo de mate- tativa de reconstruir 'a fase
rial lítico. de pedra lascada e píoneíra de colonização e

pedra polida, esculturas antro- ocupação territorial.
pomórficas e zoomórfícas,

'
..

utensílios' de cerâmica, "vime,
palha, madeira, e fotografias
inéditas, tenta-se preservar al­

guns traços das antigas cívílí­

zações da região do Contesta­

do, referentes aos índios Jê,
Kaigang, Xokleng, Botocudo,
Guarani .

e outros' grupos -

com material coletado em

exaustivas pesquisas arqueoló-
gicas.·

.

Depositário da cultura Com apoio do PRESERVE,

regional, com o propósito. de programa de preservação da

preservar a memória histórica 'memória ferroviária do Minis­

da gente do Alto Vale do Rio do tério dos Transportes, e da Re- ,

Peixe, o Museu da Região do de Ferroviária Federal S/A,

Contestado não abre suas por-
através da SR5' de Curitiba,

, outra seção das mais ricas em
tas ao publico como empreen- valor histórico é da' "história
dimento concluído, mas sim co-

mo uma instituição ainda em

. ferroviária"; . nela, o museu. O trabalho de pesquisa,
<

implantação, ou seja, como expõe dezenas de peças, uten- que visa ampliar os acervos do

obra não acabada, desenvolven-I
sílíos, equipamentos, material museu, não para> ai: neste

do-se como a própria cultura: ligado à antiga Companhia Es- ano serão desenvolvidos tam­

de forma contínua, crescente e
I
trada de Ferro São Paulo-Rio bêm os .projetos de implanta-�'

cumulativa. '

Grande, depois Rede Viação ção das seções de preservação
,

I Paraná-Santa Catarina, utilí-: da flora e da fauna da região ,_

O museu é mantido pela zados pela ferrovia desde o ano . do Contestado, enquanto a
FEARPE, que ao longo destes I de 1910, quando foi inaugurado FEARPE espera integral apoio
dez anos tem investido recur-I ao longo do Rio do Peixe, cons- do Governo do Estado para a

sos materiais, humanos e fi- títuíndo-se numa das causas agilização. das pesquisas em
,

nanceiros no setor de pesquisa' que levaram à deflagração da torno da Campanha do Con-
>

I

e documentação, sob a direção I Campanha do Contestado. I testado. . '.

A inauguração oficial está
marcada para dia ,25 de Março,
data em que o Município de

Caçador comemora seu 50.0
aniversário de emancipação;
entretanto, desde a noite do

dia 19 o museu estará aberto
ao público, principalmente aos

estudantes da região e a visi­

tantes, turistas e estudiosos,
que acorrerão a Caçador, apro­
veitando os festejos do seu ju­
bileu de ouro.

.

Razão do nome da insti­

tuição, a seção da "campanha
do contestado" expõe material
recolhido junto aos antigos ca­

boclos,. usado _no período 1913-
1916' na fase mais sangrenta
deste episódio histórico direta­
mente vinculado às famílias da

regiao. O acervo é valioso (

importante para o resgate' da
cultura do chamado "homem
do Contestado", destacando-se

'

nele o grande número de- do­
cumentos escritos, utUizados
em pesquisas posteriores, bem
como a exposição de fotogra­
f�as da época dos combates.

Euforia dos flagelados: é a mudan<a para longe das águas
São 15 horas eo sol escaL

dante na rua Francisco de Assis

Costa, no Bairro Campo da

Agua Verde, um dos mais atín­
gidos pelá enchente de julho
do ano passado. José Prado,
que mora nessa rua desde 1979
e já fez cinco mudanças às
pressas desde que mora nessa

rua, está ancioso aguardando a

hora de colocar as tralhas so-
.

bI'e o velho caminhão FNM cin­
za e rumar em direção ao lotea­

mento Preciosíssimo ISangue I,
onde uma nova casa, confortá­
vel e longe das águas espera
seus pertences e seus filhos,

Perto dalí, ao redor de seu
barraco. Davína .

M, Salomé
Pereira, resmunga alguma coi­
sa com seus dois filhos e vem

juntar-se ao grupo que começa
a carregar os móveis e utensí­
lios domésticos, num serviço
apressado que tem mais jeito
de festa, pois todos querem
sair da área o quanto antes.

�os casebres, o sinal de que as

aguas da enchente de julho che­
garam até quase o teto. Ainda
(há sinais de destruição nos

quinta.is e até mesmo nas trá-

presas privadas (Miguel Proco­
piak, Indústria de Madeiras
Zaniolo e Irmãos ,Zugman), co­
laboraram com cerca de cinco
milhões de cruzeiros, enquanto
Do Comunidade Evangélica Lu­

terana, a Ordem Preciosíssima

Sangue' (da Áustria), a Cruz
Vermelha Internacional e o frei
Adalberto (da igreja católica)
colaboram com nove milhões
de cruzeiros.

v \,.,

geis residências, Francisco Assis Costa. Como fugir 27 vezes por causa das en­

um time de futebol do interior, chentes , Informando que seu
Nem 30 minutos após, duas entre as muambas umas 12 pes- marido Francisco Pires tem

mudanças já estão sobre a car-
soas vão' acenando e gritando mais ou menos 61 anos (não sa­

roceria aberta do F N M. um" futilidades. Dois cachorros fa- bia ao certo) e sofre de uma

amontoado de velhas camas, .

armários', caixa� de lenha, me-
zem parte da caravana, DOIS . doença bucal muito séria, es-

barracos ficaram ainda mais tando por isso internado em

sas, cadeiras, colchões de palha tristes. Pertínho. dois meninos Curitiba; dona Matilde, disse
e trouxas de cobertores dão '

correm atras dumas galinhas que "dava graças a Deus" por
muitas cores à 'movimentação queteimam em ficar morando estar residindo agora num 10-

que envolve uma infinidade de
nos fundos do estádio munici- cal seco", longe do cheiro do

homens, mulheres e crianças. paI.· barro, da água suja e do sofri-

Jair Colaço, na pressa de levar
Não demora muito para rnento".

até o caminhão um tanque de
,

b der b d que em euforia os retirantes . .
. O engenheiro civil do DER

lavar roupa aca a erru an 0-
aportem no loteamento PreCI·O'. 'I Q.uem auxiliou

'
.

o sobre a canela. O sangue jor-
que 'coordenou os trabalhos de

ra violentamente e sob suspei-
síssímo Sangue TI, onde duas, . Para que à prefeitura de remoção e assentamento dos

ta de fissura, o desastrado' ra-
casas relativamente' conforta- I Canoínhas pudesse construir flagelados, assim como a cons-

, veis aguardam seus futuros ha- as 84 casas que compõe os dois trução das casas dos dois lotea-

paz é conduzido as pressas ao I
bítantes. Com a mesma rapi- loteamentos denominados Pre- mentos, também fez questão de

Hospital Santa Cruz por Wen-
d f m carreg das 'os' simo Sangue

,.

tí I frísar que os trabalhos desen-
. ceslau Diotallevy, engenheiro

ez como ora a, as CI IS 1 , varias en 1- oo

duas mudanças são retiradas dades estatais, privadas e reli- volvidos por'Marina Lessa (as- ,

do DER à disposição da Se,cre-
no FNM, que voltará novamen- gíosas. além de colaboradores sistente social da Cohab/SC), "

taria de Reconstrução e que te para o Campo da Água Ver, espotâneos, prestaram colabo- Orani Santos (técnico em edi-
,

coordenou a operação de des-
de para buscar outros flagela> rações ímprescíndiveís , Segun- fíeações da Cohab/SC), João

favelamento do Bairro Campo dos e seus mobiliários, I
do dados fornecidos por Wen- Stroski, José Iarroeheski, Ali-

da Agua Verde e fixação dos ceslau Diotallevy, os recursos nor Alves, E.zilton Budant, An-

moradores nos loteamentos Mais tarde conversamos I estatais chegaram a 15 milhões tônío Moises Moresclhi, José

Preciosíssimo Sangue I e lI, no M tíld P' 60
. 1 d G' tt lll E'

.

. com a 1 e Ires,' anos, mo- I e 700 mil cruzeiros, envo ven o Prado Hermes li ervi ,
' aoi

[Bairro Nossa Senhora Apareci. .radora do Preciosissimo San- I a secretaria
da reconstrução, Bona � outros, foram -rnuíto

da. gue I e que garante que nos 14
I Cohab, Celesc, Casan, mDF, importantes'para a remoção

Poucos minutos depois o aDOS oue residiu na rua Fran- I Cedesc, DER, Dasp
e prefeitura dos :filagelados das áreas alaga­

velho caminhão parte da rua cisco de Assis Costa teve que municipal de Canoinhas. Em- diças do Campo da Água Verde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10 DE MARÇO DE 198,4

CN SERViÇOS
}!tua Frei Menandro Kamps, 409 _ Fone (0476) 22-1795

FARMACIA DE PLANTA0: de' sábado (03)' a sexta-feira
(09) STA. cmrz - Rua Felipe
Schmidt, 365 Fone 22-1826

MÉDICOS DE PLANTA0: Em caso de extrema urgência "-
Fone 22-0033

-

RADIO PATRULHA: Fone 190

PRONTO SOCORRO: Fone 192

PLANTA0 €ELESC: Fone 196

TERMINAL RODOVIARIO: Fône 22-0659
RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 68::06 às l!,:06

horas
-

e das 1�OO às 18-:00 hs.

Aos- sábados até às 12:00 hor'8i
.

o:' '- r ,;.c:. r_

Empresa Industrial
e Comercial - I

Fuck S. A.FUCI<
CGCMF, 83. 188. 219;QOI1l1-93

- AVISO AOS AÇl(;)N�$T..�

Acham-se a' disposição dos senhores acionistas,
na sede social à Avenida Ivo D'AquiH6' da, F()RSeea- n.o 1(;).f3,
_m Canoinhas-SC, os .documentos a qUlf se refere' o artigo
133 da lei 6404 de 15. 12.76, relatwas< ao exetGíêiO' séeial en­
urrado em 31 de dezembro de' 1983. -

Canõínhas, 01 de março de, 1984-.

NICETo OSMAR, FUCK � Dttetêlr-Inrlustrial

Cruz Vermelha: Brasileira
Rua - Robe-rt-o Ehike' 22-5- <-

Fone 22-0833 -_ cÀNOINHAs - sc, -
-

HORÁRIOS DE CURSOS

YOG-A

-1'N'ç.a/Quimtà: l�:oe às 15:00 hs.

eegúridâ:/QUãrta: 17:00- às 18:(;lO as,
Terça/Quintã (câSais): 2{);00 às 21::00- hs.
Segunda/Quarta: 2Q:(i)0 às 21:00' hs .

Segunda/Quarta: 18':30 às 19':30 há.

'Terça/Quinta (críanças) : 15:3'Ü às 16:30 hs:

CORTE E COSTURA

�eg-unda-Feira: 14:00 às 16:00hs.
_uarta-Feira: 14:00 -às 16:00 hs.

DATIWGRAFIA

Segunda/Quarta: 14:00 às 16:00 hs.

Terça/Quinta: 14:00 às 16:00 hs.

NOT[fRNO:
Segunda � 'quarta: 19:00, 2q:00, 21:00 hs.

Tir�a e Quinta: 19:,00,20:00,21:00 hs.
Rua Frei Menandro Kamps, �09 _ Fone 22-1795

...
36 ANÓS A SERVIÇO DA COMUN'IDADE'

EXPEDIENTE

Prepftetárta:
.,ITORA CORREIO DO NORTE S/C LTDA.
C.G. C. 83.786 .-236/00(H,,22
Jltua Paula Pereira, 7:6'5 - Canoinhas - SC
Jornal matriculado no I:.ivro B-1 de "Matrículas de Jornais
fi outros Períódícos", àstts. OQ1, sob n.o 001, no Cartório

,

de Registro, de Pesseas Jurídicas de Canoínhas.
""_,,. .

'

Fundadores- do Jornal � Agenor Fábio Gomes
,

- Aroldo C. de Carvalho
- Guilherme Varella'
- Sylvio A. Mayer

--:rtedatora·Cliefe ,_ Myrian -Eduarda de Miranda Brandes
.

Assinatura - Anual .. .. .. " ..

'

., ., .. ..

_ Via POstal ,.
.. _. " "

:_ Número avulso .. ,. .. .. ,.

,7
_ NúÍnéÍ:-o atrasado .... .. ._

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

6.000,00
7.000,0.0

150,00
200,00

-I

H o
ARlES:
Atívidades que possam en­

volver o contato com pessoas
lhe são de muita valia para os

seus projetos futuros. A manei.
ra descontraída com que se re­

laciona trará muita confiança
e amizade. Não tente dominar
os outros.

TOURO:
Há muito mais em você do

que pensa; seus talentos ocul­
tos podem somente obstruídos
por indolência e falta de auto­
c-onfiança. Um bom período
no que se refere a dinheiro. Um
amigo pode precisar de ajuda.

.GWEOS:
,
Este é um período favorá­

vel a todas as transações- que
envolvem terras, fato- que terá
influência em seus projetos.
Pessoas medíocres não devem

fazer parte de seu círculo
de amizades. No amor felicida­
de no momento.

CANCER:
É provável que neste pe­

ríodo você veja um de seus pla­
nos cair por terra; mas não se

preocupe, ísso será .passageíro
e logo você os retomará. No
setor profissional, interfira po­
sitivamente nas coisas, e elas
-lhe serão favóráveis.

LEA-O:
Motivos fúteis podem vir

a ser causa de um rompimento
súbito Não confie em todos os

Que o rodeiam; existem fatos
de que desconhece. No amor
muitas manifestações de carí­
nho de parte a parte. Não se

descuide da saúde

V1RGEM:

Expectatíva .
de um inespe­

rado sueesso profissional-; mui.
to pode depender de.seu sangue
frio para enfrentar um momen.

te> difícil, Problemas de saúde
podem se manifestar. No a-mór
infl1:lênclas externas podem
prejudicar um reíacíonamento.

LiBRA:
Seu temperamento calmo

e ponderado pode transformá­
lo' em um amigo de confiança,
mas não se deixe levar por la­

mentações. Ative sua: 'Vida so­

cial, conhecendo pessoas que
possam representar opiniões
diversas das suas.

ESCORPIAO:
Com relação ao setor pro­

fissional, muitas novidades no

período; um ressentimento se­

rá deixada de lado. Na vida fa­

míliar, expectativa da visita de
um parente. O ser amado pode
estar muito carente de àfeição.

SAGITARIO
Um período, agitado pela,

.

frente, mantenha a cabeça fria.
. Novidades no setor familiar tra­
râo alegria, mas há perigo de
desentendímentos . No setor
sentimental, muito mais do que
imagina está para ser dito en-

-

tre vocês dois ..

CAPRICóRNIO:
-

Não acredite emtudo o que
lhe dizem; uma razoável dose
de descrença impedirá que caía
-em armadilhas. Um bom pe­
ríodo no que se refere ao suees.

so profissional; sua capacidade
sofrerá uma prova.

PEIXES:

Sua imaginação está impe­
dindo que viva mais intensa­
mente a sua vida. Mantenha
um melhor relacionamento
com seus colegas de trabalho.
As influências planetárias índí.
cam um período fértil em

idéias e c:Qn:tatos socials.

.I

O c p oos
AQUARIO:
Período favorável para'

transações com terras, docu­
mentos e no que se refere a di­
nheiro em geral. Seja compre-

ensívo com amigos e parentes
. que o procurarem. No amor
influências negativas; as dis:
cussões podem ser

. evitadas
.com calma.

Aniversariantes da Semana
Dia 10: Marlene Prust, oma« Hoitmanm, Gilson D'ilqui-

_ no Fonseca.
Dia 11:, Eugênia Petrintctuüc, Ema de' Souza.
Dia 12: Edite Botlaú], Nilse Regina WaltricR sstae«
Dia ia. Alcidio Zaniolo, Lucilda Ferreira, Hilário Prusi,

Orlando Olsen.
Dia 14: Aristeü Duarte Cavalheiro,

.

Miriam Janice Theo-
dorovitz.·· ,

Dia 16: Jair Côrte, Astrid Wiese, Maria (fie- Lurdes Florên­
cio.

--------�------------------�--------�------------�

Carlaz Cinematográlico
O Cine Jubileu estará apresentando- hoje, às 20 ho­

ras e 30 minutos, mais um grandioso programa 'duplo: r.o
filme: "GISELLE". O primeiro filme brasíleíro considerado

pornográfico do mais'alto luxo. Lfberado sem certes pelo
Conselho Superior de Censura. Uma- jovem de f7 anos que
apaixona homens e mulheres. Segundo'. Firme: "'FROlVÃO
AZUL". Pilotando a mais perigosa arma já feita, el� es:tã
cruzando os céus e só um homem pode impedir que ele use
todo o seu poder contra você. "Trovão Azul" é estrelado

por Roy $efieider. Colorido, .censura livre.
Amanhã, domingo, às 14 horas e matinê e às 19 ho­

ras e 30 minutos: "TROVÃO AZUL"-. AteI1ção: ESte filme

reprísa somente na segunda-feira, às 2Q' horas e 3'0 minutos.

Terça-feira, dia 13 e quarta-terra, dia 14, às 20 ho­
ras e 30 minutos: "GISE,LLE!". Um espetá:c'll10 que voeê não

pode deixar de assistir e que não. vai esquecer. Atenção:
para o imgresso- à exibição de "GiSêI1e', será tndtspensáveí a

"

apresentação de documentos para comprovar a idade.
Próximos lançamentos do Cine Juil9lIeu: "O Trapa-

lhão na Arca de Noé", "Zumbi TI" e "Ga:rganta Profunda" I

(o maior clássico mundial do cinema erótico) . Cinema ain­
da' é o melhor e o mais barato divertimento. Prestigie e

compareça no Cine Jubileu.

Giselle
. - .

pnmeirade classe
mundo contemporâneo, mate- j
rialísta- mas ainda agregador
da família em torno da própria
família.

Sem dúvida, o melhor
Gíselle é, sem dúvida, o

melhor filme do seu gênero no

país . Ainda conforme João
Carlos Santana, "é um dos mais
'lindos e completos filmes' . que
até hoje tive a chance de assís­
tir". Tendo um enredo coeren

,

te, um começo, meio e fim de­
fínídos, Giselle apresenta, tal"
vez, a melhor' fotografia de um
filme redado até hoje no, Bra­
silo Antonio Gonçalves torna-se

'

tão e-splêndido quanto à beleza
física, de Giselle, ao fotografar
com perfeição as cenas dirigi"
das por VIctor Di Mello.

.

,
Sem qualquer endereço oU

ltsonja, Giselle pode ser eompa­
rado à altura de "PrinieiTas

.' Carícias" de David Hamilton,
outro fil�e que antes -ele; quãl:
quer

-

apelo
-

porno-erótíco, dá
um banho de beleza 'de- íma:
gens. Assim também é Gtseíle.
que vale a pena ser assístído,
príncípalmente se levar eln
conta seus aspectos- sociais e

artísticos. .
- .

Feniando '1'okarski.

"Giselle", em cartaz a par­
tir de hoje no Cíne Jubileu, por
sua frase-publicitár'ia, bem PQ­
deria ser considerado mais um

entre as centenas de filmes de
terceira classe do cinema na­

cional. "Gise!le, uma jovem de

17 anos que apaixona homens

e mulheres" .esconde, sob pro­
funda análise sociológica, 'tudo
aquilo que o mundo pode vir a .

ser (ou já é) sob os aspectos
formais e informais da família.

Considerado com justiça
o melhor filme erótico do cine­
ma nacional, Giselle deixa de
ser meramente pornográfico
para transformar-se num re-

. tr;ato digno da sociedade de ho­

je, que se apresenta corrompi­
da diante dos valores até a pou­
co tempo estilizados como

"normais". Entretanto,-- quem
já viu (com olho crítico e,não
tão somente como um especta­
dor sujeito apenas as 'reações
erótíco-sexuaís) -"Império dos
Sentidos' e/ou "Garganta Pro­

funda", poderá ver em Giselle
"um filme bem adulto, mas in-
'crivelmente moralista." corno

disse João Carlos Santanna
num artigo no jornal O Globo.
Pois esse filme é apenas urna

visão contemporânea de um
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Coluna Soci,al
Escureceu.
Inexiste a luz.
Na escuridão esta solto o nosso verdadeiro caráter.
É Carnaval .. . .'

Estão à tona a nossa tara e a nossa ânsia pela liber-
dade.

.

.

Surgiu mais forte, o que realmente somos.
. , _ E�quecera,m-se as diferenças, apagaram-se as faltas

e ja nao exístem problemas. A fome voltará a matar somen­
te na quarta-feira, quando então, os ollhos do Brasil Burguês
se abrirão e novamente irá embora o sonho de riqueza :: po-
der deixado pelo carnaval. .

.

Homens rião morreram; a morte também brinca o

ca:n�vaJ. A víolência, não violentou ninguém; pois estava
na VIela com a escola dos desvalídos. A pobreza recolheu-se
pois o seu recato e sua idade, impediram-na de combater o
sonho. Porém quarta-feira, ela e sua amiga miséria, estarão
novamente rondando lares, instituições e pessoas.

.

.

.

Nestes dias os preços não subiram, os goverrios rião
governaram. O Brasil, país "rico", parou e finalmente após
um ano de angústias descansou.

.

Porém, acabou o C'arnaval!
E agora?
Novamente retornaram os nossos medos e nossos

inimigos. Mais uma vez somos homens e retornamos, como
de urna longa viagem, ao nosso cotidiano. Ao folhar-mos
um "Pasquim' qualquer, percebemos que o sangue deixado
na passarela da vida, encheria todas as garrafas esvaziadas
nas folias do "Momo" .

O mal novamente está nas ruas e na negação de
uma realidade. A carência novamente retornou à nós e esta­
mos outra vez buscando O' que deveríamos ser, voltamos a

buscar o homem dentro de cada um.

Muitos ainda não acordaram e pensam em viver
num carnaval eterno.

Que engano!
Estamos mais pobres, mais tristes e mais velhos;

porém satisfeitos com a nossa alienação. Onde está o agen­
te de mudança?

.
O carnaval uniu e a: realidade separou. Onde estão

os grupos?
Voltando as sttuacões que teremos de enfrentar; a

vida continua em decadência e está se tornando cada vez

mais fácil matar o homem, como ser social, impossibilitado
de viver só é impedido pelas pressões do meio de conviver

em grupo.
Entenda-se por grupo, um elemento onde todos po.

"dem participar, onde todos se sintam livres para opinar e

não como uma "panelinha" ou grUDO fechado. Esses dois

últimos impedem de todas as formas, a renovação e possibi­
litam a estagnação da culttlr.a. O que se observa é a conti­

nua secessão de estagnadores e não de renovadores. Os es­

f{!)rçes são para retirar os outros e incluir-se a si mesmos.

Ate bem egoísta.
.

O homem está lutando só por si e para o seu pró­
prio crescimento.

Acordamos para. o fato de contar-mos com uma po-
.

pulação e não com um povo. Um povo estaria brigando pe­

lo direito à cultura e não por u.ma lembranca , Um povo es­

taria lutando para que todos tenham vida e não pela sua

própria vida.
Um povo é constituído por homens voltados� a na­

tureza capazes de perceber que a fartura de poucos e a ca­

rência'de -muitos. A nossa população é constituída "de um

único elemento: o "EU" e aboliu a muito o: "NóS�'.

O "'eu' compõe a sociedade. O "eu" compõe o so­

cial. O "eu" é 3. coluna social.
Sociedade ou "sozinhedade"?
Vida social ou vida anti-social?

,. "b
" '

s". Esqueca.-se o eu, usque-se o no .

Somos homem ou lobos do homem?
.

! Esqueca-se o ser e busque-se a coletividade.
.

.

Sr. Laicos

P. s. - O nlano nara recriar um mundo a partir da con:'€p­
cão humana é egoísta. Homens devem nerceber aue existe

uma forca suneríor e perfeita por traz 0B tudo. Uma forca

oue hnmano algum poderá almeiar ter. Somos seres com po-

der limitado e nunca. equiparável a Deus.
.

iSel'amos todos como um só em nossa comumdade.
. �

'Ptodutos de alia Qualidade:
.

D

Supermercado
Noyo Mundo
RUA PAULA PEREIRA, 1050/70

RUA VIDAL RAMOS, 138

CANOINHAS STA. CATARINA

1.0 OFíCIO DE NOTAS

.
Tabelionato Paula S. Carvalho

.

EDITAL DE

NOTI FICAÇÃO��
DE PROTESTOS

Por não terem 'sido encon­
trados nos endereços forneci­

dos ou por recusarem a tomar

ciência faço saber a que o pre­
sente "EDITAL", virem ou dele

tiverem conhecimento, que de­

ram entrada neste "QFíC'IO",
para serem protestados contra

os responsáveís dentro do pra-

. zo legal áS títulos com as se­

guintes características:

DUPLICATA N.o PS-39464,
valor Cr$ 11.815,00, vencimen­

to: 21-:01-83, emitida por Co­

mercial Pedrasaní Ltda., con­

tra AROLDO HAC'K, CPF n.o
383 . 284 . 329-68 .

DUPLIC'ATA N.o PS-38496,'
valor Cr$ 131. 000;00, venci­

mento 30-04-83, emitida por
Comercial Pedrassaní Ltda. ,

contra DORIVAL PADILHA,
CPF n.O 517.321.820-00.

DUPLICATA N.O PS-38496,
valor Cr$ 130.448,00, venci­

mento: 30-05-83, emitida por
Comercial Pedrassani Ltda. ,
contra: DORIVAL PADILHA,
CPF n.o 517.321.820 ...00.

.

DUPLIC'ATA N.o 14064, va­
lor crs 7.138,00, vencimento:
30-04-83, emitida por Auto Me­

cânica e Peças Leo Ltda., con­
tra: JOSÉ MARIA INACIO DA

CRUZ, CPF n.O 512.461.809-44.

I

I
DUPLICATA n.? 6.967, va-

Ilor Cr$ 24.050,00, vencimento:
31. 01. 83, emitida por Empre-
sa Industrial e Comercial Fuck

S.A., contra: ALFREDO SOU-
ZA OLIVEIRA, CPF n.o .

292.047.809-59.

, LETRA DE CAMBIO.n.o
492315/05, valor Cr$ 76.461,00,
vencimento: 12.01.84, deve­
dor: ALDO MAIER, CPF n.o
448 . 528 . 609-63, credora: FIAT
Financeira S.A. - Crédito, Fi­
nanciamento e Investimentos.

LETRA DE CAMBIO N.o

492315/06, valor Cr$ 76.461,00, .

vencimento: 12.02.84, devedor:
ALDO MAIER, C'PF n.? .

448.528.609-63, Credora: Fiat
Financeira 'S.A." - Crédito, Fi�
nancíamento e Investimentos.

Canoinhas, 08 de março de
1984.

PAULA S. CARVALHO
OFICIAL DE PROTESTOS

Ç_PF n.? 246 975 329-53

11///

EQUIPAMENTOS DE TRAÇA0 ANIMAL

O sr ," Luiz Carlos Messias, representante da fir­

ma Ceará Máquinas Agrícolas S/A - CEMAG, com sede

em Fortaleza Ceará" veio a nosso município propor uma

demonstração do Policultor CEMAG.

Em príncípío ficou acertado que, esta demonstra­

ção poderá ser realizada no dia 27 de março, aqui em Ca­

noínhas, numa promoção conjunta da Coopercanoínhas e

da Acaresc.

O, Pelié'll1.tor Cemag poete ser tracionado por 1

ou 2 animais, e é "fali>r.ic::aQg em 3 versões: Policultor 300,
Policultor 600· e Policultor 1. 500 .

No Policultor é possível engatar urna grande varie­

dade de implementas. Pratícamente todos os implementas
que o agricultor precisa, desde o preparo do solo até os tra­

tos culturais.

Coluna Agrícola
AiC'ARESC - CANOINHAS

FALANDO DE ABELHAS

O instituto de Apicultura de Santa Catarina

(IASC)' reaíízaráum treinamento para interessados na

criação racional de abelhas em Canoinhas. O curso está

programado para os dias 13 e 14 de junho.
(

As inscrições e o treinamento serão inteiramente
gratuitos. Melhores informações com os extensionistas da

ACARESC.

Informamos também que, de acordo com o último

boletim informativo do IASC, os produtores de mel, ínte­
ressados na obtenção de cera alveolada, poderão consegui­
la na COOPERCANOINHAS (Rua México n.? 456, Canoí­

nhas). Melhores informações com os extensíonístas ou di­

retamente na Cooperativa.

�==== ---
----

-_.

gra ecimento
EGON THIEM e.Família, sensíbílízados pelo va­

loroso empenho de todos que com sua coragem conseguiram
dominar as chamas que ameaçavam sua propriedade ("Fo­
to Egon" e residência), agradecem com um "Deus lhes pa­
gue", tanto pelo combate ao rogo, como pelo carínhe com

que retiraram seus equipamentos, móveis e demais uten-

sílios.
I

Obrigado Povo.Amigo!
---,--�-------.------------------------------------------

Declare-se pelo jornal
Há muitas formas para dizer o que seu coração

sente. O jornal é uma delas. Declare-se pelo jornal. "Mos­
tre ao mundo inteiro como é grande seu sentimento. Amar­

re seu amor pelo jornal.
.

Na próxima edição, nós publicaremos seu reca­

do,' do jeito que você quiser. Por urn precínho camarada

declare-se pelo jornal. Você vai receber em dobro, em tri-

plo, em... .

'. Venha à Rua Frei Menandro Kamps, 409 (,ri-
fício do Planalto Hotel) e deixe ver. Tudo vai dar certo.

IIBaB Fuck Automóveis Ltda.
REVENDEDOR FIAT PARA C.ABOIIRAS E REGIAO

Onde seu c'arro usa,d,o vale muito mais na troca p!or um

"AT OK'ÍII. /////
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VENDE-SE CARTÓRIO DE REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS DA COMAR.
CA DE CANOINHAS ESTADO DE SANTA CATARINACooperativa Agro - Pecuária I

,

uma.casa de alvenaria com 88

de Canoinhas Ltda. metros quadrados, �ova, com
,

"
, 3 quartos, sala, cozínha e de-

CGCMF 83.192.294/0001-28 mais depenéêneías, localizada
na .Rua Nicarágua, esquina

EDITAL DE CONVOCAÇAO com á Uruguai, no Bairro Jar-

De acordo com o Estatuto Social, ficam convidados os dim Esperança. Preço de oca­

Senhores Associados da Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinhas sião: 6 mílhões de cruzeiros.

Ltda., em pleno gozo de seus direitos sociais, para a Assembléia Não perca essa I

Geraâ Ordinária a ser realizada no dia 25 de Março de 1983, na
Sede Social sita à Rua' México, 456 - Canoinhas-SC., às 7,00
horas em primeira convocação com o mínimo de 2/3 de seus As­
socíádos, às 8,00 horas em segunda convocação, com o mínimo
da metade e mais um de seus associados, às 9,00 horas em ter-
ceirs. e última convocação com a presença de .no mínimo 10
de seus Associados, na qual havendo número legal será discutida
a .seguínte

Edital de LotealDento
EULALIA G;LABA KOHL6ECIK, Oficial do, Registro
de Imóveis da Comarca de Canoínhas, Estado de San.
ta Catarina, ma forma da Lei, ' 1

' ,

Faz público, para ciência 'dos ínteressados em cumpri. � l
pnento o disposto no art. 19 da Lei 6.766 de 19-12�79, que per
Ezilton Budant e sua mulher ,IDNE,z THEREZA DE ,sllQUE'I.
RA BUDANT, e ERHARDT SPI'EZNE� e sua mulher'FR,AN. ,­
CISCA SPITZNiER, foram depositados em seu Cartório, ms,
nnoríal descritivo, planta e demais papeis e 'documentos rela­
tivos ao Loteamento MARIA REGiNA, situado nesta cidade, con
forme planta abaixo.

-

,As impugnações daqueles que se julgarem prejudica·
dos quanto ao domínio do referido imóvel, deverão ser apresenta.
das dentro do prazo de quinze (15) dias a contar da data da ter­
ceira e última publicação do presente Edital. Findo o prazo e

não havendo impugnação de terceiros ou deste Oficio, será proce-
dido o registro.

.'.

O processo encontra-se a disposição dos interessados,
neste Ofício, durante as horas regulamentares. Dado e passado
nesta cidade de Canoinhas,'Estado de Santa Catarina, aos quino
ze (15) dias do mês de fevereiro de 1984.'

.

Eulália Glaba Kohlbeck - Oficial do Registro de Imóveis
CPF n ,? 249.111.199/34

Maiores informações com

Nelson, em horário comercial,
pelos fones 22-1478 ou 22-1277.

VERDE-SE
Quatro rodas convencio­

nais de automóvel Passai
Tratar na redação deste

jornal, edifício
.

do Planalto­
Hotel.

ORDEM DO DIA

1 - Apre8entação, discussão e julgamento do Relatório de ati­
rídades, Balanço Geral, Demonstração de Sobras e Perdas

,

t demais documentos relativos ao exercício de 1983;
2 - Apresentação, discussão e julgamento do Parecer do Con­

selho Fiscal sobre os documentos relacionados no item 1.0;
3; __:_ Eleição e Posse do'Conselho Fiscal para o período de 1,984/

1985;, ..

4 - Autorização para 'o Conselho de Administração contrair
Empréstimos e Financiamentos nos órgãos financeiros do
País, destinados à EGf, Pré c0Il!-erCialização,de Cereais pa­
ra Safras de 84/85 e 85/86, para Capital de' Giro, constru­
�ão de unidades armazenadoras, silos, veículos, máquinas
e Equipamentos para escritório, oferecendo para tanto as

garantias que forem exigidas inclusive dar bens em hipo­
tecas, avalizar enfim, o que necessário for para' à libera­
ção dos f'ínancíamentos pretendidos;

5 - Outros assuntos de ínteresse da Cooperativa.

NOTA: l!_ As chapas que concorrerão as eleições de que trata
-

o parágrafo 2.°, do artigo 30.0 do E'statuto SOcial,
deverão ser obrigatoriamente apresentadas ao
Conselho de ,Ádministração, conforme regimento
interno, dentro do prazo mínimo de 10 (dez) dias
da data da realização da Assembléia.

2 - Para efeito de cálculo de quorum para instalação
da . Assembléia, esta Cooperativa encontra-sé' com
2 . 298 Associados.

Canoinhas, 23 de Fevereiro de 1983.
,

LUIZ FERNANDO FREITAS -'Presiderite

VERDE-SE
um parabrisa modelo l:" d.s·

sat 1977/78. Abaixo do preço
de mercado.

Tratar na Oficina do Nu­
no, à. Rua João da Cruz Kréi­

líng, próximo do Posto Planal-
to. '

i :rl

HARIUSPAULRUA

UI IRENE, P.
c BUS A,
ClI
o:

�

OFICINA DE

MAQUINAS PHELIPE

- de escrever e calcula-

deras

, LOTEAMENTO': MARA R�GJIoiA'
NOSSO TELEFONE NAO

MUDOU DE �nMERO.
CONTINUA O MESiMO.

2
6.441,88 "'2
3.558.12'"

10.OQO.OO",2

ÚiÉ4 f)OS LOTES

ÁREA DE.. RU4S

TOTAL

.

Temos a melhor serviço

e a melhor técnica. Pilra um bom chimarrã'o prefira,
f BOM"DIA

.

"COMPADRE"I�--_----�----�--
CIOrERATlVI DE ELETRIFlcacão RURal DO fone: 22-0272

rLIRALTO •.oRTE LIDa.
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

O presidente da Cooperativa de Eletrificação Rul'3J
do Planalto Norte Ltda. C:ER.PLANA, no uso de suas atribuições
que lhe conferemo artigo 32, letra "E" dos Estatutos Sociais,

.

resolvem convocar todos 'os associados em gozo de seus direitos
sociais, para, se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia
vinte e quatro de Março de um mil novecentos e oitenta e quatro
na sede da Cooperátiva de Erva Mate situada à rua Caetano Cos­
ta I!1l:Q 225 nesta cidade de Oanoinhas EStado de Santa Catarina.

A& 8:00 horas em 1.a convocação com a presença de
dois terços (2/3) dos associados, as 8:30 horas em segunda con­

VOCl:J.ç�O CQm a presença de no mínimo, a metade e mais um dos,
associados; eas 9:'00 horas (nove) em terceira e última convoca:
ção com o mínímo .de 10 (dez) associados:

COM 'A SEGUINTE' ORDEM DO DIA

!,iI) - Leitura' do relatório da diretoria; ,

2.<6 - 'Deliberação e Aprovação do Balanço;
3.° - Destinação das Sobras e Perdas;
4. o - Eleição e Posse do Conselho Fiscal;
5.° - Possibilidade da Construção da Sede Própria;
6. o - Assuntos Gerais;

Canoinhas, 23 de Fevereiro de 1984

EOLINO BENTO PILLATTI
Presidente

Obs: 'Para efeito de cálculo de "Quorum" o número de associa­
dos é de·3.88ü.

Prazo para Registro de Chapa encerra-se dia 10 de Março as doze
horas.

OFERTA

'DISCOS ,FI·TAS,e,

Cr$ 3.400,00'cada
\

·10.000,00Cr$3 por

.
'

E R L ITACASA
I

\
•

•Impressos - Carimbos

Impressora . Ouro

- Encadernações
,

I
,

Verde' 'Ltda.
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A realização em Canoinhas

de um seminário de avaliação
da atual temporada turística ,I,.em Santa Catarina foi propos-
ta ao presidente da Citur, Aír-' Iton de Oliveira, através de cor- .

respondência emitida pelo di- i
retor executivo do Planalto j
Hotel, Mário Gonçalves. I

. A data de realização. do ,

JUíZO,DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS _ S e I seminário, que envolveria re- �
Ó í

-

.

presentantes de entidades tu- I
-

-CART RIO DO C VE,L COMERCIO E ANEXOS· rístíeas e de hotelaria de todo

EDITAL DE CITAÇÃO COM O P_RAZO DE TRINTA (�O) DIAS.
o estado catarinense, segundo

'. asugestão de Mário Gonçalves,

O DOUTOR MARCO AURÉLIO GAST�LDI BUZZI, seria entre os dias 23 a 26 des­

JuÍZ Substituto em Exercício na Comarca de Canoinhas, Estado te mês ..Ainda segundo o pro­

de Santa Catarina, na forma da lei, ete.; ponente à realização em Canoí-

ilhas, desse encontro de ava­

FAZ SAJ3�, para conhecimento de ADEMAR FRANCISCO, Iiação turística, o evento tam-

LENZ; brasileiro, casado, profissão indefinida, residente em 'lu- bém servirá para a "catarini- ,

gar íncerto e não sabido, de que por parte de ROSELI APARECI- zação do
_

Planalto Norte de I'DA LENZ, foi intentada uma ação de SEPARAÇÃO' JUDIOIAL Santa Catarina, que ainda tem
.

NÃO CO'NSENqUAL" autuada sob n.? 9.188, com fundamento no
pouca representatividade no I

art. 5.° da Lei n.? 6.515/77, e por estar o requerido em lugar in- set?r de �l!rism0 perante as de- I
certo e não sabido é o presente edital para cita-lo para querendo mais regioes do estado.
contestar a presente ação no prazo de quinze (15) dias, a contar

da data da audiência de conciliação previa designada para o dia O diretor executivo' do

. 12 de abril de 1984, às 14:00 horas, sob pena de revelia quanto a Planalto Hotel acredita que a

.
matéria do fato (art. 223 § 1.'0 c/c e art. 285 2.a parte do C.P'.C.), realização do seminário de ava­

independente de seu comparecimento na audiência designada. Ilação da atual temporada tu-

E para que chegue ao conhecimento do interessado, mandou ex- rística, se realizado em Canoi­

pedir o presente edital que será afixado no lugar de costume e nhas, poderá servir como urn

publicado na forma da lei, etc. Dado e passado nesta cidade de meio de estudos no local das

Canoínhas, Estado de Santa Catarina, aos vinte e oito dias domês potencialidades. turísticas da

de fevereiro de mil novecentos e oitenta e quatro. Eu, .Zaiden E. região, como o salto do rio Ca-

Seleme, escrivão o subscrevi.
noinhas (no município de Pa-

MARCO AURÉLIO GASTALDI BUZZI
panduva), o .río Iguaçu (mar-

Juíz Substituto em Exerc .

gem esquerda), as reservas flo-
r

restais dO.IBDF, as culturas da

batata-semente, as reservas na­
turais da erva-mate; além de .

.estudos especiais sobre a víabí­

Iídade de realização de urna

feira ou festa nacional da er­

va-mate em Canoínhas. Na
carta enviada ao diretor da Ci­

tur, Mário Gonçalves diz que-é
preciso mentalizar que Santa

.

Catarina "é um 'todo e não

Iapenas o mar, a orla maríti-
ma". .

Também foi sugerida a

extensão de um convite para a

partícípação nesse seminário,
de representantes de empresas
de ônibus que operam em San­

ta Catarina, como a Catari­

nense, a Reunidas, a Penha e

a Pluma para debaterem seus I

planos de expansão para me­

lhorgr as ligações rodoviárias

no interior do estado.

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS _ S C
C:ARllóRIO DO CíVEL COMÉRCIO' � ANEXOS

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o DOUTOR MARCO AURELIO GASTALDI ;s.UZZI

J.tiÍz Substituto em Exercício na Comarca de Canoinhas Estad�
d-e S�ntJa Catarãna, na forma da lei, etc ...

' , I .

FAZ SABiEiR, para conhecimento de ROGÉRIO PAULO LEMO'S

rl!CW1:NI, brasileiro, casado, sem profissão definida residente e

domiciliado em lugar incerto e não sabido, de que por parte de

MAR!�T�LA �UCK !-,EMO'S PICININI, foi intentada uma ação
de Divo-rclO Direto nao Consensual, autuada sob n. ° 9. 134, com

� fundamentQ nos arts. 2:°, 17 e 18 da Lei n," 6.515/77, e por estar

o requerido em lugar incerto e não sabido é o presente edital pa­
ra cita-lo para querendo contestar a presente ação no prazo de

quinze (15) dias, a contar da data da audiência de conciliação,
designada parao dia 16 de abril de 1984, às 11:0Ó horas, sob pena
de revelia. Ficando o citando advertido de que não contestada a

presente ação presumír-se-ão ac-eitos GOmO verdadeiros os fatos

articulados pelo autor {art. 223 § 1.0 c/c e art . .28-5 2.a parte do

C.p . C .) . E para que dhegue ao conhecimento do interessado,
mandou expedir o presente edital que será afixado no lugar de
costume e publicado na forma da lei, etc. .. Dado e passado nes­

ta cidade de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, aos vinte dias

do mês de fevereiro de mil, novecentos e oitenta e quatro. Eu,

Zaiden E. Seleme, escrivão o subscrevi.
.

MARCO AURELIO-GASTALDI BUZZI

Juíz Substituto em Éxerc.

JUíZO DE DiREITO DA COMARCA DE CANO!NHAS - se
-

EDITAL DE CITACÃO COM o PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.
�

."

.

o DOUTOR MARCO AURELIO GASTALD! BUZZI,

Juíz Substítúto em Exercício na Comarca de Canoinhas, Estado

de Santa 'Catarina, na forma da lei, etc.;
.

F'AZ SABER, para o conhecimento de PAULO ROBERTO DA

SILVA GOMES, brasileiro, casado, mecânico, residente e domici­

liado atualmente em Iugar incerto e não sabido, de que por parte

de DIRCE GOMES, foi intentada uma 'ação de DIVÓRCIO DIRE­

TO NÃO' CONCENíSUAL, autuado sob n.? 9.154, com fundamen­

to no artigo 40, cominado com os artigos 4.° e 5.'° da lei 6.515/77,
e por estar requerido em lugar incerto e não sabido e o pre�ente
edital para cita-lo para querendo contestar a presente açao no

prazo de quinze dias a contar da audiência de conciliação que se

designa para o dia 15 de'abril de 1984 às 11 :Oí) horas sob pena de

revelia e confissão sobre.a matéria do fato (art. 22;3 § 1.0 e/c. e

art 28.5 2.a parte do C.P.C.) . � para que che��e ao c9nh�c�en­
to do requerido, mandou expedir o presente edital que sera af�a­
do no lugar de costume e publicado na forma da lei etc. D�do
e passado nesta cidade de Canoínhas, Estado de Santa Catarina,

aos vinte e dois dias do.mês de fevereiro de mil, novecentos e oi­

tenta e quatro (1984) . Eu Zaiden E:. Selerne, escrivão o subscrevi

MARCO AURELIO GASTALDI BUZZl

Juíz Substituto em Exerc.

,

)loces e salg:ad'os easeíres '?
-

NEVADA
CANO'INHAS

RUA GETÚLIO VARGAS, 527

STA. C:A.'fARINA

ATENÇÃO! ATENÇÃO! CUEN.TES DE FUCK· MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO,
.

DA CIDA-OErE DO INTERIOR:

SUPER PROMOÇÃO DE:

- FORRO' PLASTICO', A :MjAIS PRATICA orçxo, É FACIL DE CO'LOCAR, NÃO' É NE­

CESSARIO PINTURA,' É LAVAVEL, E ALÉM DE TUDO ISSO, DÁ UMA APAR.tlJNCIA

-AINDA MELHOR À SUA RESID�NCIA, PO'R APENAS Cr$ 4.260,00 O M2 A VISTA.

- ARAME FARPADO' DE TO'DAS AS BITóLAS AO' MELHO'R PREÇO PA CIDADE.

- FO'RRAÇÕES E CARPETE C/COLOCAÇÃO iMEDIATA, GRATUITA E GARANTIDA.

FUCK MATERIAI.S PARA. CONSTRUÇAO, O CAMINHO RETO PARA SUA CASA PRÓPRIA.

(,.

I S·'
·

em nano

sobre
turismo
proposto

para ..

Canoinhas II

FUCK
materiais para C&ft,strução

RUA CAETANO COSTA, 860 - FO�ES 22-0281/22-0100 - C.ÀNOINHAS se

I
� .

o AR-TIGO
'o meu artigo é indeiinido.
Indefinido posto que variável.
prura! e não singular.

.
.

Não poderia ser singular, porque, às vezes, como

que por acaso vocês o decifram, lendo. Obrigado!
E se o decifram é porque não raro acompanha subs-

tantívos abstratos.
Fantasias escritas?
Tolices?
"Nunca foi tão sábio quem nunca bancou a tolo".

. Do meu mundo imaginário posso fazer .tudo, usan-
do: e antepondo o artigo ao pronome escudado pelo verbo

SEH!
"Ou não ser! " ,

E muita pretenção minha.
"Eis a questão!"
Nos humbrais da minha imaginação, posso

um universo,

criar

belo
justo
perfeito.

Pecado é limitar o homem e enquadrá-lo em um es,

paço de tempo compreendido fora do verbo
O' que penso, transcende, e .a fantasia dá asas à ima­

ginação, atinge a realidade do Eu, pronome pessoal Eterno
e extrapola o Verbo.

-

Existe Uni mundo que resiste à prova do tempo no

espaço cósmico
O limite da realidade por trás das coisas tocáveis,

r-arece-me tocável e fica hem perto do imponderável.
De que lado do muro está a realidade? Onde a ver-

•• ,Mr;

,

Qual o pronome que a antecede? 1.a, 2.a, ou 3.a pes­
Soa? Singular ou plural? Direto ou obliquo?

Será possível conjugá-la, como se conjuga um ver,

bo regular ou será a verdade irregular, sem passado e sem

presente?
Como encará-la?

. Direta ou indiretamente?

::::t;:::::::: :�:::e: :�:;:��,:um", .11Só o pensamento puro com seus altos vôos torna o

homem verdadeiramente feliz. e conseqüentemente, LIVRE!

Porque SO'U O CAMINHO, sou o caminhante, OU

se sou o caminhante onde o caminho?

dade?

na?

o caminho és tu mesmo, homem-DEÚS!

Argemira P. do S. França.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS - S C

Ed ital de Arrematação
(Extrato art. 687 CPC)

1.0 LEILÃO' : .Dia 30 de abríl de 1984, às 10.:0.0 horas

�.o LEILÃO: Dia 31 de maio de 1984, às 10.:00. horas.

LOCAL: E'difício do Forum Desembargador Ruben Moritz

da Costa, sito à rua Vidal Ramos, a/n.? - Canoínhàs.

PROCESSO: Execução Fiscal n.? 1.363/82
EXEQUENTE: A FAZENDA NACIONAL

C:;;-�CUTADO: ABRAHÁO' MUSSI-S/A - INDÚSTRIA E COMÉR­

CIO.

BENS : Uma área de terras de cultura, com 122.670,81

:T�., (cento e vinte e dois mil. seiscentos e setenta metros e oiten­

tp, G um decímetros quadrados) , e com o perímetro total de . , ..

1. �70 metros lineares, situado no lugar denominado Palmital,

município de Major Vieira, desta Comarca, confrontando ao Nor­

te. com o requerente, ao Sul com o arroio, à Leste com o requereu­
te e ao Oeste com a Estrada Municipal, tudo conforme consta da

planta. e memorial de medição e demarcação, ora arquivada no

úlASC, título definitivo de concessão de terras, em 28 de agosto
ri;:,1973 registrado no livro 'Transcríção das transmissões n.? 3·AP,

;18. 244, e n." de ordem: 42 562 do-Cartório de Registro de Imóveis

c'esca Oomarca,. avaliado em Cr$ 1.226. ono,oo, (Hum milhão du­

zenios e vinte e seis mil cruzeiros) . Dado e passado nesta cidade

de Canoinhas: Estado de Santa Catarina, aos nove dias do mês

de fevereiro de mil, novecentos e oitenta e quatro (1984). Eu,
8érg10 Luiz Horski, Oficial Maior o subscrevi. .

.

MARCO AURÊLIO GASTALDI BUZZI

Juíz Substituta em Exerc.

EMPRESA INDUSITRIRL E COMERCIAL FUCK S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Municipal de (anoinhasPreFeitura
-�

Lei N. 1.792 de 09/02/1984 ArL 2.° - .As despesas decorrentes da prs,
sente Lei, correrão por conta da seguinte dotação
orçamentária: 3.2. O. O - 'I'ransferêncíaa Corren.
tes; 3.2.3. O - Transferências à Instituições Prí.
vadas e 3.2.3. 1/55 - Outras Contribuições Even.
tuaís , '�

Lei N. 1.791 de 09/02/1984
SR. JOSE JOÃO KL:ffiMI'OUS, Prefeito Muni­

cipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, faço
saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu

sanciono a seguinte:
LEI:

Art. 1.0 - Fica declarada de utilidade pública
a CruzVermelha Brasileira, filial de Canoinhas.

Art. 2.'0 - À entidade referida no 'artigo ante­

rior, ficam asseguradas todos os direitos e vanta­

gens previstos na legislação vigente.
Art. 3.0 - EstaLei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em con­

trário.

AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECU­
CUTIVO A FIRMAR CONVÊNIO PARA AQUIS�­
CÃO DE VAGAS JUNTO AOS COLEGIOS JALDYR
BHEIÜNG FAUSTINO DA SILVA E VIDAL RA­
MaS. Art. 3.° - Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em
. contrário.

JOSE JOÃO KLEMPOUS, Prefeito Municipal
da cidade de Canoinhas, Estado de Santa Catarina,
no uso de suas atribuições legais, faço saber que a­

Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a se-

guinte:
.

.

LEI:

Art. 1.0 - Fica. o Chefe do Poder Executivo

Municipal autorizado a firmar Convênio com a Coo­

perativa Escola i'Jovens Estudantes Ltda." - CEJEL
com a interveniência da Fundação Educacional de
Santa Catarina, através do colégio Técnico Profes-

.

sor Jaldyr Bheríng Faustino da Silva, do Mtmdcípío
de Agua Doce, Estado de Santa Catarina, visando a

aquisição até 10 (dez) vagas no Curso de Técníco
em Agropecuária (Nível de 2.° Grau)" do referido

Colégio.
Art. 2.° - Fica o Chefe do Poder Executivo

Municipal autorizado, ainda, a firmar convênío com

. a Cooperativa-Escola dos alunos do Colégío Agríco- .

18 Vidal Ramos, com a ínterveníência da Fundação
Educacionál de Santa Catarina, através do Colégio.
Agrícola ":Vidal Ramos", do Município de Canoinhas
Estado de Santa Catarina, visando a aquisição de
até 10 (dez) vagas no Curso de Técnico em Agrope­
cuária (Nível de 2.'° Grau) , do referido Colégio.

Art. 3.'° - as despesas decorrentes desta· Lei
correrão por conta de dotação Orçamentária espe-
cífica. -

Art. '4.'0 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário.

Canoinhas, 09 dê fevereiro de 1984.·
" SR. JOSÉ JOAO KLEMPOUS

PrefeitoMunicipal

Registrada e publicada a presente Lei no De­
partamento Administrativo Municipal, em 09 de te­
veteiro de 1984.

Canoinhas, 29 de fevereiro de 1984.

Sr. JOSÉ JOÃO KLEMPOUS
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei no

Departamento Administrativo Municipal, em 29 de
-

fevereiro de 1984.
"

Canoinhas, 09 de fevereiro de 1984.
SR. JOSÉ JOAO K�EMPOUS

Prefeito Municipal"
Registrada e publicada a presente Lei no De­

partamento Administrativo .Mtmdcípaã, em. 09-02-84.

JOAO <GONÇALVES NETO
Secretário Mun. de Administração

JOÃO GONÇALVES NETO
Secretário Mun. Administração

I
,

( o!n ( O r r ê n ( i a
\

Lei N. 1.793 de 29/02/1984
AUTORIZA o PODER EXECUTIVO A DOAR
VERBAS A BLOCOS CARNAVALESCOS

DESTE MUNICíPIO.
JOSÉ JOAO KLEMPOUS, Prefeito Municipal

de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, faço saber

que a Câmara de Vereadores aprovou e eu snciono
a seguinte:

.

L E I ;

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autoriza­
do a doar verbas de até Cr$ 300.000,00 (Trezentos
Mil Cruzeiros) a blocos carnavalescos deste Muni­

·cfpio.
§ 1.0 -"7" A verba acima referida será entregue

ao Presidente eleito do Conselho Municipal de Cul­
tura de Canoinhas, o qual encarregar-se-á de fazer
o repasse aosblocos existentes no município.

§ 2.0 - Por ocasião do repasse da verba, de­
verá ser observada a divisão igualitária aos blocos
existentes .

N.01184
A Prefeitura Municipal de Canoinhas comuni­

ca que receberá até o dia 13/03/84, às 15,00 horas
no Setor de Licitação a Rua Vidal Ramos, 632, pre­
postas para locação de uma.área comercial com .. ,

I

13,75 m2, no Termina] Rodoviário de Canoinhas.

Os interessados poderão obter maiores infor­

mações no endereço acima, no horário de expedíen- �
te externo.

. Canoinhas, 23 de fevereiro de 1984

JOÃO GONÇALVES NETO

Secretário Mun. de Administração
Sr. JOSÉ JOAO KLEMPOUS

Prefeito Municipal

Tailor "Inocêncio Pereira

VARIG-CR-UZEIROCIRURGIÃO - DENTISTA
Atendimento pera adultos e crlanças.

Até às 20:00-hor'as - Emergência: fone 22-005-!

Rua Vidal Ramos, 494 . CANOINHAS - SC PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS - EXCURSÕES

totalmente financiadas - Crediário próprio em até 10 meses.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOlNHAS - S C

CARTÓRIO DO CíVEL COMÉRCIO E ANEXOS
AGÊNCIA LOCAL ATENDE NO HORÁRIQ COMERCIAL DE 2.a/6.a FEIRA DAS

·8:00/12:00 '- 14:00/18:00 HS. AOS SÁBADO S: 8:00/12:00 HS.

EDIFíCIO PLANALTO HOTEL - FONES: 22-0433 - 22-0477 - 22-0820EDITAL DE ClTAÇAO COM O
PRAZO DE ,VINTF (20) DIAS

.

.
,o Doutor Marco Aurélio G. Buzzí, Juiz Substituto em

E1íercício da Comarca de Canoínhas, Estado de Santa Catarina,
lua forma da Lei, etc.,

.

Faz saber, a todos os interessados, ausentes incertos
e desconhecidos ou possíveis proprietários, de que por parte de
Anildo Zap e sua mulher Natália Muchalowski Zap, foi re­
querida uma ação de USUCAPIÃO, autuada sob n .? 1.426, do
imóvel abaixo descrito e, através do presente citá-los para com­

parecerem querendo na audiência de Justificação designada pa­
ra o dia 18 de Maio de 1.984, às 14:30 horas, cientes de que po­
derão contestar a presente ação no prazo de quinze (15) . dias, a
contar daquela data, sob pena de revelia. Ficando OS citandos
advertidos de que não contestada a presente ação presumír-se-ão
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor (art.
223 § ·1. o c/c e art. 28.5 2 _

a parte do CPC). IMóVEL USUCA­
NENDO: um terreno rural, situado no local denominado Butiá,
distrito e município de Major Vieira, Comarca de Canoinhas si­
tuado a 7 km da sede do município, indo pela estrada do Rio Cla­
ro, imóvel este em forma tríângular, tendo as seguintes divisas e

confrontações: Pelo lado direito, na extenção de < 536 m, com

Akira Inoue; pelo lado esquerdo com Paulo Zap, na extenção de
556rn e pela frente ma extenção de 26am com Vito Levandoski _ E
para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o

presente edital que será afixado no lugar de costume e publicado
na forma da lei, etc .. " Dado e passado nesta cidade de Canoí­
nhas, Estado de Santa Catarina, aos dezessete dias do mês de fe­
vereiro de mil, novecentos e oitenta e quatro. Eu Zaiden E. Sele­

me,' escriyão o subscrevi.
l'1ARCO AURELIO G. BUZZI
Juiz ,Substituto em Exercício

II

,

,����;���.Aí' 1,\\\!".�$;&.��:\!"::"j1!IIlIIIIII.;�,;:�,,j2LL_·d,\
" '

UNGER & elA. LTDA.
Comércio"

" ExportaçãoIndúslria
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS

MOTORES ELÉTRICOS "WEG".
- .

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS - CARRINHOS

INDUSTRIAIS _..:. CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS.

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMíNIO - PORTAS PANTOGRAFICAS

E FERRAGENS PARA PORTAS DR ELEVAÇAO - GRADES PARA

MUROS, PORTõES, ETC.

BOX PARA BANHEIROS.

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

Waldemar KnUppel
Rus Major Vieira, 366 � Fone (0476) 22- 0336 - CANOINHAS +'. Santa Catarin-a

�."------------------ --'

1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pralarias - P:orcela,nas

Miguel Tokarski
. atendimento que inspira confiança

Bua {}aetlft;Ilo Costa, 96,5 - fone 22·0053 -- Canoinhas - SC

PLUMA -

I

tonforto e Turismo
Para sua próxima viagem ao Sul do País, Argentina, Chile,
e Paraguai; consulte a Agência Pluma instalada no edifício

do "PLANALTO HOTEL": no horário comercial - Fones:

22-0433 -- 22-0477 -- 22-0820

Viaje num ônibus trílegal da PLUMA -- Conforto 5 estrelas

,.

TBCA
UZ

Técnica e-qualidade - Armações Nacionais e Importadas -

Ótico formado paria melhor orientação
Rua Felipe Schmídt, 392 -- Telefone 22-1392

eANOINHAS '

SANTA CATARINA

"Dr,_, Wagner Haroldo Pelagio
Médico - CRM 3274
UROLOGIA

r,
- VIAS URINARIAS -

Rins - Bexiga - Doenças Venéreas
Atende de 2.a a 6:a feira

CONSULTóRIO:'Rtía Vidal Ramos, 684 - Fane 22-0012
- (Junto ,à Farmácia Allage).

'

MUDANÇA DE CONSULTÓRIO
DR. SAULO SABATINI

avisa a seus' clientes em geral e aos conveniados do Ipesc,
Cidasc, Acaresc, Banco do Brasil, Telesc e Celesc, que está

, atendendo desde o dia 9 de fevereiro na área militar do

Campo de Instrução Marechal Hermes, casa 15, em Três
,

Barras, em virtude de sua reconvocação pelo Exército Bra-
,

sileiro para atendimento como médico militar e de sua

atuação na presidência da Fundação Médico Social de
Três Barras.

'

Porém, se coloca à disposição dos conveniados e

slíentes em geral no endereço acima ou pelo telefone 23-106.

TREML
Médico _ CRM 3114

ANE5TECIOLOGIA _:. Partos sem dor
Medicina de Urgêlt.i-a

OLtNICA GERAL - DOenças da. pele
, ., .

.

Especialização no Hospital do Serv1dor Público e

Ile:aefieência Portuguesa de São Paulo.
elONSULTóRIO _ Rua Vidal Ramos, 11<1)'7 -'foJle 211-8433
ItESIDÊNCIA -. fone 22-0605
ATENDIMENTO _ das 9:00 horas às 11:30 horas.

A \ ,

·05 e C·ozl·whas· Z A, P Lida.rmarl Iií\

Rua Alfredo Bach, 393 - Fone 22-1149 - Cx. Postal, 16-D

JARDIM E�ERANÇA -:- oanotnhas - SC
.

Fábrica de móveis em geral, sob medida, em Madeira de

lei ou em fórmica - Armários, cozi�ha5restantes
�'móveis para escritório.

Ven�em-se OS �estroços �a
�e�uena e lDé�ia em�r,esa

IQuem quer comprar? O

preço é ótimo: muitíssimo me­

nos que zero cruzeiros. As con­

dições de pagamento são esce­

lentes: 'infinitas prestações
mensais (de zero cruzeiro ca­

da), sem juros, correção mone­
tária ou parcelas intermediá­
rias. O felizardo comprador
não terá nenhum problemade
custos encargos trabalhistas -

13.'0 Fundo de Garantia, férias,
descanso semanal remunerado

PIS/Pasep, salário família, etc
.etc. - porquanto as' folhas de

pagamento, graças ao eficiente
trabalho de racionalização dos

,pequenos e
I
médios

.

e,�p:esá- ,

rios especialmente nos últimos

dois anos, também chegam a

nível de praticamente zero. Da

I mesma forma o privilegiado
adquirtnte não enfrentará pro­
blemas de estrangulamento de

produção, de atraso na entrega
de' pedidos, pois,o volume de

produção dessas empresas nã?
está uJ,trapassado o pouco aCI­

ma de zero, em virtude de as

carteiras de pedidos apresenta­
rem somas globais que dificil­
mente superam qualquer coi­

sinha sobre zero ..

MAURO CHAVES

neste pais, e por isso arrisca­
ram nela não só o capital, não,
só o trabalho, mas a própria pe­
le, a cada dia, em todas as ho­
ras do dia, independentemente
de jornada de trabalho, de des­
canso fim-de-semana; de férias
ou feriados - pois jogaram no

funil da produção bem mais

.que o pequeno ativo fixo e cir­
culante de sua empresa: joga­
ram também o apartamento,
o carro, as [oinhas da mulher,
a escola dos filhos, o supermer­
cado, o lazer, e até a luz e o te­
lefone de sua residência.

cata, a testemunhar, no futuro,
o que já produziu o espírito
criativo brasileiro, no campo
da livre ínícíatíva, antes de de­
finitivamente massacrado pelo
Estado onipotente, onipresente,
e onincompetente?

Digo benefício cultural das
futuras gerações, e explico me.

lhor: os padrões de valorização,
a imagem que os jovens vão
anrendendo a nutrir pelas pes­
s�as que se dedicam à ativida­
de empresarial, produtiva, vão­
se modíficaado radicalmente:
hoje, 'O padrão estabelecido é

o de que é melhor quem sabe

ganhar dinheiro mais .rapida­
mente, pelas "'geniais" decisões
pela =coragem" de jogar no

mercado "a futuro", nas com­

modítíes. no ouro, no dólar,
nesta ou naquela ação, neste

ou naquele CBB ao Fundo, etc.
etc.

Quem quer comprar? Tra­

ta-se de uma grande oportuni�
dade, um negócio de ocasião

que não se encontra facilmente
em parte alguma do,mundo.

Aproveitem, senhores investi
dores! Não percam o lugar
neste trem do futuro nacional,
neste novo grande Ciclo Econô­
mico. que' se nos descortina_
após os históricos ciclos do ou­

ro da cana-de-açúcar, do café,'
d� industrialização, da cana de

(ou pró) álcool que é o ciclo da

Sucata. O ciclo do ferro velho

das máquinas paradas, eníerru­
[adas e acumulando esto.ques,
de teias de aranha, dos VIdros

quebrados dos galpõ.es, de ma­

térias-primas e insumos apo­
drecendo nos depósitos, dos

produtos' acabados no sentido
literal (porque inexistentes­

por não terem sido produzidos
OU porque deteriorâdos por fal­

ta de escoamento) - pois foi
nisso em que já transformou o

parque industrial br�sileiro, n�
sua parte (substancial) oonstí-

"

tuída de pequenas e médias em­

presas.

Então quem quer comprar?
Quem se habilita a arrematar

sem precisar pagar, o legado
desses obstinados e heróicos

trapesistas do buraco, desses

"odiados por um sistema", que
teimaram em sobreviver - e em

fazer sobreviver seus emprega­
dos - contra tudo e contra todos
contra as cargas fiscais escor­

chantes, a burocracia estatal

infernal, os juros escalpelantes
a agiotagem astronômica, a in­

sensibilidade revoltante dos

que, em todos os níveis de go­
verno - federal, estadual, muní.
cipal. apesar de sempre prome­
terem proteção e ajuda, tra­

tam-nos como se fossem mar­

ginais eoonômícos? Quem. se
habilita a arrematar, no peito,
o destroçado patrimônio des­

ses teimosos, que'peregrinam
diariamente pelas "

, agências
bancárias para descontar seus

borderôs, e enquanto lá perma­
necem, castigados pelos amar­

guíssímos chás de cadeira, an­

gustiam-se pelo que deve estar
acontecendo em sua pequena
empresa sem sua presença, as,

contas a pagar do dia que não

dá para pagar, os despedimen­
tos indispensáveis em seu já
mínguadissímo quadro de pes­
soal, a suspensão de entrega de

produtos já' fabricados pela
queda de compradores, a sus­

pensão de .recebimento de ma­

térias-primas pela queda de
fornecedores, a quase paraliza­
cão das próprias atividades pe.
la quebra geral do país, nara o

final ouvir do g-erente que "es­

tá fechado", que aquela: linha
esnecíal de crédito para a pe-

l
cuena e média emnresa "iá foi

toda anlicada pela
-

ag-êJ:l.cia':.
restando-lhe anenas recorrer a

azíotasem não oficial (pois a

oficial é a do próprio sistema fi-
.

nanceiro) , nara pagar os juros
acima de 20% ao mês?

Muitos jovens já estão so­

nhando - 'oU planejando - espe­
cializar-se em ínrormátíca, .eom
o único objetivo de especular
com um auxílio de um compu-

,

tador . Os próprios filmes de

propaganda em televisão - de

cigarros, bebidas, etc., quando
querem apresentar um "ven­

-cedor" (aquele que desce de

um helicóptero, toma um car-

Irão que o conduz oté um yacht,
onde uma jovem e linda mu­

lher o espera para abraçá-lo e

com/um beijo dizer "você con­

seguiu!"), ao mostrar esse ven­

cedor em seu àn:lbiente de tra-
.

balho. o coloca' em um íuxuo­

síssímo escritório, ao telefone,
dando firmes ordens a seu cor­

retor: "Compre tantas ordiná­
rias desta, venda tantas prefe­
renciais daquela, esse lote faça
à vista, aquele a termo", etc.,
ou qualquer coisa que valha.

Também reconheçamos: se

mostrasse um coitado pequeno
e médio empresário tomando

dhá de cadeira em uma agência
bancária e fumando para des­

graça, quem, iria comprar sua

marca de cigarro? Se se mos­

trasse ele em sua fábrica .qua­
se paralizada, com seus esto-.

ques encalhados no momento
doloroso de despedir mais um

pai de família, quem iria be-
I
ber a marca da bebida -- pro­

I vavelmente pinga -- com qUQ
ele se apresentasse bebendo,
solitário, em seu despojado ga­
binete de trabalho para afo­

gar as mágoas? . lVIlágoas não
. só empresariais, mas talvez

pessoais _:_ pois esse que já te­

ve orgulho de ser chamado por
exemplo, de "índustrial", bem

longe de ter uma linda joven;'
a esperá-lo em um yacht, e

mais provável que já .tenha
perdido a própria, mulher, que,
cansada de tanto sufoco, aca­

bou achando mais cômodo ir

viver com um especulador de

commodities ...

(Transcrito âe "O Estado

de São Paulo", edição de

16-2-84)

o felizardo comprador, por
um prego de banana (estraga-

.

da), estará Ievando, junto com

o ferro velho, décadas de esfor­

ço, de suor e de orgulho d� ínu­
meráveís famílias; estara le­

vando o fruto da coragem dos

que ousaram arríscar-se . na

produção, dos que inverteram

dos que criaram, dos que gera­
ram milhões e milhões de em­

pregos neste país, dos que pro­
vocaram o sustento de gera­
cões: estará Ievando, junto com

� fe�rugem das. máquinas pa­

radas, verdadeiros troféus de

ex-vencedores, relíquias, ruínas
de monumentos deixados pelos
que ac:veditaram na força. em­
pregadora da- livre iniciativa

Então quem quer comprar?
Será que alguns grupos de

grandes especuladores dos

mais diversos papeís.. - digo
grandes porque médios e pe­
quenos já somos quase todos,

.

especialmente aqueles muito
beneficiados com. os "negócios
especiais" patrocinados pelas
instituições financeiras oficiais
não se disporiam a arrematar

(por zero cruzeiro), esse imen­
so acervo de ferro velho, nem

I
que fosse para criar, em bene­
fício cultural das futuras gera­
ções, um eno�me Museu de Su- .
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P'RODUZ O LAMBRI DE PVC RíGIDO

QUE É USADO PARA FORRAÇÃO DE TÉTOS, REVESTIMENTO
DE PAREDES, FACHADAS E TAMBEM CAIXAS DE VENTO.
NÃO APODRECE, DISPENSA PINTURA E REPINTURA, EM·

BELEZANDO RESIDtNCIAS E :J.,OJAS. PRODUZ TAMBÉM RO·

DAP;É, PRiõPRIO PARA PASSAGEM DE FIAÇãO ELÉTRICA E

TELEFôNICA E VENEZIANAS, BEM COMO TUBOS SOLDAVEIS.

. MAIORES DETALHES PELO TELEFONE 22.0469

RUA PRINCESA ISABEL, 603 - CANOI1';lliAS - SC

NO DEPARTAMENTO DE VE1CULOS USADOS DE

MIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,
VOCt: ENCONTRARA PARA PRONTA 'ENTREGA:

MARCA ANO'
1 Cereel LBO .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. .. . '. .. .. 1980
1 Opala Ccmedero. 4 portas .. .. .. " .. .. .. .. .. .. 1980
1 Kombi Pick-up , .. .. .. .. .. .. .. 1970
1 �1a Ceupê Luxe .. .. .. .. .: .. .. .. 1979
1 Opala Cemedoro Ssdan :. .. " .. .. .. .. .. 1979
1 Passat TS .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1978
li Opala Coupê .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. '1' •• 1977
1 Carevan . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1977
1 Passat.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1977

Miguel Procopiak Com. de Veíc§ Lida.·
Coneessicnário General Motors do Brasil S.A.

Rua Major ,vieira, 2119 - CANOINHAS - Sta , Catarina
�..�gm am /�._ .-M'"

ruclt Automóveis
CltlJDO Lldi.. OI

FUCI<

Rua Caetano Costa, 2211 ,. esq. com BR':280 - Cx. Post., 45

FOQ,e (0476) 22-1811 - 89460 ,. GANOINHAS - Sta. Catarina

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MARCA ANO

Fiát 147 L - branco· álcool ..... , .. .. .. ..... .. .. .. 1981

Fiiü 147 L - beje dolomit .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... 1980

Fiat Panorama - marron , .. .. .. ..

f

1981

Fiat Pick Up - beje '.. .. .. .. .. .. .. .. .. 1979
Alfa Rerrreo TI - azul .". .. .. .. .. .. .. .. .. ..... .. .. 1980

Votks 1300 L· azul " .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1979

Volks 1300 r, - Verde , .. .. .. .. .. 198·1

Passat LS - beje .. .. .., .. .. ..' . " .. .. .. .. .. .. .. .. 19;78
Corcel - verde \ , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1976
Volks Brasília - marron .. .. ". .. .. .. ., .• .. .. 1976

M

- Basilio HumeMukCom. deVeíc. Lida.

I Revendedor FORD I
1948 35 AHOS 1983
Fazemos sempre a melhor oferta em veíeulos novos FORD

e usados de qualquer marcá.

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

MARCA

1 Corcel II - Luxo bej e - álcool ..

1
.

Belina II - branca .. .. .. ..

1 Fiat 147 GL - azul .

1 . Dodge Pelara GL - branco .. .. .. .. ..

1 Corcel Sedan Luxo'· azul .. .. .. .. ..

.

1 Carevan' - azul' .. " .. .. . ...

1 Brasília - Beje .. .. .. .. .. ..' .. .. .. .. ..

Adquira seu veículo com a mínima entrada.

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência,
melhores preços da região.

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à

Rua VElaI Ramos, 203 - Fones 22-1754, 22-1954 e 22-1555

ANO

1982
1980
19791
1978
1977
1976
1979

aos

DIVERSIDADES
,
Olha gente! Não tenho a rmmma pre­

tensão de ser agourento, mas observem que as

chuvas estão no mesmo ritmo das do ano pas­
sado, no igual período. Elas vêm devagar e'

acabam ficando. São Pedro que "manére"
pois ninguém está querendo uma nova catás­
trofe.

-xXx-
.

Foi aprovada a construção de 90 unida­
des residenciais pelo Banco Nacional da Ha­
bitação-BNH, em Três Barras. O prefeito Pe­
dro Merhy Seleme está satisfeito. O distrito
de São Cristóvão já conta com 162 residên­
cias em fase de conclusão, sendo: 82 em con-

.

vênio com a Cohab-SC., 30 doadas pela Ele­
trosul e outras 50 pela L. B . A., que serão co­

locádas aos interessados para compra, permu­
ta e até doadas, visando a retirada dos mora­
dores de zonas ribeirinhas ao rio Canoinhas.

Isto tudo é resultado de um trabalho in-
tenso junto aos órgãos do governo, produzido
'por Pedro Merhy Seleme, dentro de seu slogan
da campanha: "Faremos de Três Barras um

Município Modelo". Não resta a menor dúvida
mesmo com todos os problemas' havidos co�
a enchente do ano que passou, que o nobre
prefeito vem consolidando o lema que adotou.
Estes resultados que já aparecem são conse­

qüência de um trabalho ordenado, persisten­
te e laborioso. E sabemos que não ficará só
nisso.' Outros benefícios estão vindo, é apenas
uma questão de tempo. Pouco tempo ao que
Plfrece. ..

-

-xXx-

É lamentável. Novo incêndio atingindo
desta vez três casas,' uma totalmente destruí­
da e as outras parcialmente queimadas. Ape­
s�r da solidariedade popular, da prefeitura,
Rígesa e do Corpo de Bombeiros vindo de Ma­
fra, os prejuízos são grandes. Felizmerite não
houve vítimas humanas.

.' _

Pra vari�r, co:n0 sempre ocorre depeís,
advírão os mais variados comentários, pro­
messas e outros babados sobre a necessidade
de um Corpo de Bombeiros em Canoinhas.
Vão deitar falação ... Esperamos, apenas, que
de uma vez por todas, providências efetivas
sejam tomadas. A falação já vem de multas
anos Providências, não.

-,-xXx __

"O AI-5 é necessário para preservar um
bem maior que está acima das liberdades in­
dividuais, que está acima dos.mandatos po-'
pulares, que está acima de qualquer poder: a

ordem, a segurança, o respeito e a tranqüili­
dade de uma nação inteira". Isto aí foi dito
pelo ex-deputado e ex-candidato a více-gover­
nador do PMOB, João Línhares, e transcrito

A firma OLíVIO PIOVE­
ZAN avisa aos senhores Eduar-

. do Bagdzinski, portador da
Carteira Profissional n.? 65.100
série 232; Arnoldo Domingues,
portador da Carteira Profissio­
nal n.? 83.717 - série 599;
José P. Luis, portador da Car­
teira Profissional n.o 40. 303. -­
série 003; João Ruguslski, por-
tador da Carteira Profissional

,
. .

n.O 80.834 - série 0004; Má-
rio S. Oliveira, portador da
Carteira Profissional· n.° ....
82.099 - série 392 e Natalício
O. de Souza, portador da Car­
teira Proííssíonal n.o 95.192 __

'série 0005; para comparecerem
na firma dentro do prazo de
03 (três) dias, a fim de regu­
larizarem suas situações tra­
balhistas ..

O não comparecimento im­
plicará na rescisão do Contra­
to de Trabalho, por abandono
de serviço, nos termos do arti­

go 482 da CLT.

Alistamento Militar
Atenção jovens nascidos em 1966, compareçam à Jun­

ta de 22TViço Militar de seu Município, até. o dia 29 de ju­
nho, com sua Certidão de Nascimento e 2 fotos 3x4 e aliste­
se para o Serviço Militar, recebendo gratuitamente o CER­
TIFICADO DE ALLSTAMENTO MILITAR.

O Alistamento Militar é a oportunidade que assegura
.

9, todo cidadão brasileiro, seus direitos. .

.

Quem não se alistar não gozará de todas as prerro-
gativas e direitos de cidadão, além de estar sujeito às mul­
tas previstas em Lei.

Lembre-se, mesmo que você vá completar 18 anos
em dezembro, o prazo ·legal para o alistamento termina em
2:9 de junho.

. O Alistamento Militar representa um momento mui­
to importante em sua vida. � o primeiro passo que voçê·
brasileiro _ dá como cidadão.

.

.

.

. SERVIÇO MILITAR - A SEGURANÇA DO BRASIL
EM NOSSAS MÃOS!

.José B. Luciano de Oliveira
2. o Ten. - Del. da 13a. Del. SM

wilson

do Diário do Congresso n.? 1886,
Tirem suas próprias conclusões.

-xXx-

Um dia, a professora pediu aos alunos
uma redação em que entrassem as três mOlas"mestras da ficção: religião, nobreza e sexo J
Os. alunos ficaram desesperados e pediram
uma semana de prazo para poder entregar o
trabalho; menos o Juquinha, claro, que em
três minutos apresentou a sua redação:

1 � Meu Deus!, :disse a princesa. Que
bom!

de 3/4/76.

-xXx-

Informaram-me que o pessoal lã do "Ce.
real", promoveu um torneio de futebol no
campo da Portuguêsa, próximo do Restauran.
te Pampas. O evento ocorreu pelo 1.0 aniver.
sário da equipe do E.C. Cereal, no domingo
que passou. Com o 1.° lugar ficou o AREP, em
2.0 o E.C. Cereal, em 3.0 o time dos Barrigu.
dos e em 4.0 o Unidos da Cohab 2.

.

-xXx-
Carnaval alegria do' povo! É onde há o

estravazamento das agruras do dia-a-dia. �!
onde todos esquecem de dificuldades finaneei. '

ras. É a ilusão ...

Na quarta-feira, a rotina volta. 1!l gente
"cobrindo" cheques, às voltas com contas a

pagar; a agiotagem funcionando a todo va­

pqr. O povo que já vem enfrentando as ad­
versidades impingidas por um modelo econô­
mico desastroso, depois do carnaval vai sentir
ainda mais o esvaziamento dos bolsos. Em re­
sumo, o carnaval é apenas um motivo para
que o povão receba após o período momeseo,
diversos aumentos nos preços de gêneros ali.
mentícios. .

Momento propício, também, para que
os políticos - principais interessados - poso

.

sam conseguir o apoio popular para as elei­
ções diretas, que será votado neste mês ou em

a.bril, dependendo das negec-iações.
O Colégio Eleitoral na- sua maioria foi

eleito pelo povo. Nele estão seus legítímos re­

presentantes. Então, cabe perguntar: eleições
diretas pra que? Endividar mais o país com o

elevado custo de uma eleição deste nível? Tá
certo! Quem já está 1)0 inferno, não custa sol­
tar um ponta-pé no diabo. Não é mesmo? Mas
resolve alguma coisa?

O certo é que, com indiretas ou diretas,
a situação melancólica do povão contínuarâ
piorando.

Todos sabemos Que o.Brasil não nos

pertence mais, e não é- segredo pra ninguém,
aue estamos caminhando ao ritmo das normas
ditadas pelo F.M . I. Todas as regras são de
le. Um estadista disse certa vez: "Este oafs.
não é sério". Preciso falar mais?

�.

13a DELEGACIA
DE -SERViÇO

MILITAR
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Cooperativa Agro-Pecuaria de Canoinbas Ltda.
CGCMF n.? 83.192.294/0001-28

RELATÓRIO DO cO�LHo DE ADMINISTRAÇAq
Cumprindo as disposições legais e estatutárias o Conselho de Admlnlstroçôo da Cooperotivo Agro-Pecuária de Ccnoinhos Ltdc . vem submeter q cprecjcçôo de

V. Ses. o Balanço Geral, Demonstrativo de Resultado, Parecer do Conselhe risca,1 e Parecer da Auditorlo relativo ao exercício Hnonceiro encerrado- em 3'1- de dezembro de 1"983.
Continuamos crescendo nesses 17 anos de vivência Cooperotlvlsto- e" consepuimos cumprir nesses metas estabelecidos na S(ua' integral €o,nsecução,
Continuamos envolvidos e confiantes no sisremo Coopercttvísto; €uja vlvênele nos tem asséguredo a peslçôo de destaque que ocupamos, como sendo' uma dos

maiores empresas de Canoinhas e, uma das mais importantes Cooperativas d0 I2stad0.
Agradecemos ao quadro Associativo que conftee na nQSSQ Adrninistraçõo, entregando sua' produçõo oCoeperotlvc ,

Agradecemos' as Instituições Hnnncelrcs e; demais Órgróos, Glide contrlbulrom pore cem o resultodo 'aqui espelhado.
'Canoinhas, 3Lde Dezembro dé 1983". LUIZ FERNANDO FREITAS

, , , ,

-
- .....- ........,.,......._-----_.........---_-__-----:-.....- ......-1

Balanço

10 DE MARÇO DE 198,t

de 1983Patrimonial de dezembroencerrado em 31

A T I V O

1183 ,1982

9,421

CIROULANTllI .. 2.1úS.370 369.414

Disponível .. .. .. .. .. ", 76.235

Calxá ..

Bancos Conta M<:tvimento

Direitos Reallzãyeis no Exercício Seguinte

,

2.623
73.612

2.082.135

389
9.032

359.993

Devedores por Funcionamento .. ,.

Devedores por FinanciameIlto,.. ..

Bens de Venda e/ou Fornecimento
Despesas Antecipadas Diferidas

REALIZAvaa, A LONGO PRAZO, ..

1.385.941
28.530
666.424
1.240

83.132,

223.023
4.234

131. 7e13,
1.033

7.032

Direitos Realizãveis ap6s Exercício Seguinte

Devedores per Financiamento
Bens de Direito .. .. .. .. .. "

PERMANEN'l1E ..

79.925
3.207

1.835.762

5.782
1.250

592.730

InvestlmentO's
IÍnobUizado :. .. .'

TOTAL DO ATIVO .. " .. .. .. ..

252.591
1.583.171

4.077.264

5.097
587.633

969.1711

"As notas explicativas são parte Integrante das demonstrações
financeiras" .

7.032

(valores .xpressos em .mUhares de cruzeiros)

PASSIVO

1983, ,1982

1.941.2111 267.002cmCULANTE

988.648

952.6118

175.863

91.139

Credores por Funcionamento

Credores por F,1x�anclamento

173.728 79.744EXIGíVEL A LONGO PRAZO ..

148.469

25.259

/67.777
11.967

oredores por Financiamento

CredClres por FUncionamento

PATRIMONÍO UQU:rJ\l0 . 1.9,62.320 622.430

Capital Social Realizado .. ..

Fundo de Reserva .. .. .. .. ..

Fundo de- Desénvclvtmerrto .. ..

Fundo de As,sist. Tée. Educ. Social

Outros Fundos .. .. .• .. .. ..

Sobras do Ex.erclcJ.o a Disposição da AGO,

247.735

110.677

386.892

116.554

1.014.0311

86.42C!
'

69.997

34.3�5
120.056

17.227

294.724

86.071

4.077.2114TOTAL DO PASSIVO
'

.. 969.176

"As notas explicativas são parte Integrante das demorrstrações
financeiras" ,

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

(valores expressos em mUhares de cruzeiros)

NOTA 01 .: CONTEXTO OPERACIONAL
,A empresa tem, como atlv<ldade preponderante o recebimento, cías­

sl11cação, armazenamento, transporte, benerícíamento, comercíalfzação
de produtos de assocíades e não associados, bem como a C0D1-p;ra e

rornecímento- de Insumos e implementos agr1col�.

NOTA 02 - PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS ADOTADAS

a) Apuração da Sobra
A sobra é' apurada de acordo, com o regime de competência de

exercícío, incluindo OB efeitos líquidos da correção monetária sobre

o Ativo Permanente e a Patrimônio 'Liquido. A sobra exclui a

parcela atribuível ao Imposto de Renda relativo à, operações com

nOO assoctades- e' do lucro inflacionário, diferido.

b.l) Os üens- de venda e-/ou fornecimento, estão evanados ao

.custo .médío de aquisição, exceto quanto, a suínos, ração e

concentrado, avanaãos ao custo de produção. Foi constituida

provísão para ajuste de estoque no montante de Cr$ 166.606

mU, - sendo consistente em relação' ao exercício anterior.

b,2) 'os ínvestímentos em controlada ,est!i.o avaliados pelo método
da equivalência, patrimonial, cuja mcJntante afetou a sobra

em Cr$ 1M.725 mn. Os demais investimentos estã'o avaliados

ao 'custo corrigido, de aquísíção ,

b.3) O imób!l!zado está regístrado ao custo corrigido de aqutsíção.
A depreciação, pelo método l!near, foi calculada às taxas per­
mitidas pela legislação fiscal vigente, eonsístente com o exer-
cicio anterior,

'

b .4). A provisão para devedores duvidesos está calculada', à taxa

de 3% sobre o montante dos créditos a receber de devedores

p.or runcíonamento, senctô surícíente 'para cobrir eventuais

perdas. na r,ealiZação'destes valores.

b ,5) O fundo de assistência técnica, educacional e social, foi
, 1l>G\1'esGlldo pelo montante de Cr.$ 26 • .218� mil, de, acor.do. cpm o

a-rti'go ,87 da Lei n.<> 5 ..764 de 16.12.71.

NOTA 03 ....:.. -CONTAS RELEVANTES DAS DE�ONSTRAÇOE3
:FlNANCEIRAS

b') C'ritétl.bs de Avaliaçã\)

1983 1982

a) Devedorcsêpor Funcionamento

DUPL,ICATA8- A RECEBER "
1. 199.618' 184.104

-'::c_:o:":m:":p=r=a=d:':o=r=es=-e_::_C_:I:'::le=n=t=es=�=.=._::_.,,'--''--'------17-3-.-6-7-1---59.672
Cooperados c/'Consume ., ..

800.093 143.673

Conta Corrente Associados "
35.714

Conta Corrente Suinos .. ..
17.005

Tftulos a Receber de Terceiros .. .; 241.374

(_) Dupl!catas Descontadas ... , .. ..
30.203

(_) Provisão para Devedores DuvidoscJs 38.036

Aplicações Financeiras .. .. .. ..
164.538

Bancos, clVinculada, .. . '. ,. .. .. ,3.810
Cheques a Receber .. ," .. ., " . "

. .
13.235

Asso:ciadeJs cjFinanciamento ','

Funclonãrios c/Adiantamento ..
236

Impostos ,a Recuperar.. 4,294

Titulos a Receber .. ..

Devedores de Sacaria
Devedores Diversos' .. 210

13.141
8.100
30.090

323

6.255
318
913
693
337

223.023
Total: 1.385.1141,

b) BENS DE VENDA E/OU FORNECIMENTO
1983

InsumcJs . ',' ," .. ", :.
Cereais :, ,. , , "

Sementes '
..

Material de'EIllobalagem .' .' .' ,.

Consumo .. .. .. .. , .

Bovinos e Suinos .. .. ,.

Ração e Concentrado .,

Matéria Prima pfil,açáo, ". ., '.

PrOdutos Veterinários "

0utros Produtos " ., " :: "

Tetal : ',' .. .. .. .. .. ..

232.227
,62.534
7.826

147.417
49.09D
281.506
25.538
85.027
4'l.865

1982

97.6110
3.014
1.511
33.220
14.980
10.618

3.596

(-) Proveisão para Ajuste,de Estoque
Total Geral: " ,. .' .. .,: " .. ..

833 . 030 '164.629

c) INVESTIMENTO EM CONTROLADA

Eru:GOR!FICO CAN.oIN1!AS S/A,
N.<> de Ações ,da Contrdlada "

N;'O ãe Ações da- Contllolada
, % de partlcipa_ção _

..
'
.. ., ,. .,

, Patrimônio Líquido da Controlada

Participação da CQntroladora ., .. .,

linves'1ilmentõ 'Corrigirdo na Controladora

Equlyalência Patrimonial Deveddra ,.

'Elestíglo a :aniortilla.r ,.

Agio a Amor:tiza� ',' ,"
_

:. .. .. .. .. ..

1983

3'66.000
303.803
83%
604;305
5D1.611
646.336
144.725
268.081
1.603

d) IMOBILIZADO

ValOI" ResidualDiscriminação Valor Deprec.

Corr-igido Acum. 1983 1982

327.560
695.240
260.176
6.144
38.!l65
201.904

53.273

123.275
274'..865
108.191
2.722
12.489·
66.091

327.560
769.575
331.364
8.524
4'1.106
261.519

53.273

Terrenos .. .. .. .. .. .. ..

Construções ,. " .. .. .. ,.

Maquinários e Equipamentos
Instalações " .. ., ..

'

Móveis e UtensíllG's ., "

veículos." ,

Obras em Andamento, .. ..

64.326
71.188
2.380
8.241
59,615

,TOTAL: ....... '

..... 1. 788.921 205.750 1. 583 .171 587.633

e) CREDORES POR FINANCIAMENTO
, Circulante J,pngo Prazo

--------�------------------

'MOIIIlDA NAGIONAE.

Capital Fixo
Insumos .... '.

Capital Giro
sumoe. ,. ,., " .,

1982

14.989
77,.621
4.395

1983

87.:j0'l
,

97.576
10.998'

1982

73.733

15.21:1

1983

45.809
661.5.31
255.51\8
LO,. 998,

Sab-Tota,f:
Despesas a Incorrer

973.846 97.005 195.881 118.948
(21.278) (05.866) (47.412)" \21.17l..)

Total:

Os ,fiIlllinciamentos para capltf!,l. de gi.ro destinam-se, a aquístçãc .de ,

bens. Os financiamen,tos a longo prazo estão sujeitos a encargos que
variam de 5%+cm a 73,8aa. Em garantia dos rínancíamenpos :foram

oferecidas Notas Promissórias avalizadas pelos diretores, tnsumos, een­

ffcios, terreno� e. maquinários.

t) CREDORES POR FUN.CIONAMENTO
1983 191\2-

696.802
132:869
18.895
21.559
.12.492
32.7,58
15.675

9,!!·358,
21.643
1.\104
8.594
4.846
2.687
6.618

Jl_3
1.579

,26,.536

Fomecedores' :, .. ., ", .. .. ..

Eteep'. Pro<;l:. Cereais consumo
Coop. Prod. Leite Consumo
Obrigações Sedais .. .. " ., ..

Obrigações 'l'dbutãrias
P:tovisão para Iínposto de Renda
Provisão paTa" Férias .. .. .' ..

Conta Corrente, Dlretol'tl.s. .. ., ..

AssociadcJs c/Adiantamento ..

C!1entes. c/Aliiantamento
Cooperados c/Bovinos
Coopérados c/SuInos,
Cr.edores Dlverços ..

14.387
35,

2.214
20.708
20.254 2.08:!

------- --- ----,

988.648 175.863
----------

Total: ..

g) OUTROS FUN.J1QS
1983 198�

579.900'
47.728
384.016
2.392

125.523
18.602
149.667

932

Res. C.M. do Capital Real1zadcJ ..

Res. de C.M. Especillll 'do Ativo ..

Res. de Rea;v,aL do permanente
ReB. de Ajuste' da, Provo p/LR.

Total: .

------,-- ----

1. 014,036 294.724
---_._-_-

NOTA '(l4' - REPRESENTATIVIDADE DAS SOBRAS

As sobTas do exercicio est6.o representadas pelas receitas abaixo des- _

critas:

Juros Auferidos ., .. " .. .. .. ..

Receita de Ap!1caçôes Financeiras � ..

Doaçôes Recebidas .. " ..

C0n.'vênios .... ,. .. .,

Dividendos Recebidos ..
'

..

Res'sarc. JU;l",OS Procape ..

Lucro Venda Bens AtivCl ,.

'

, .

Resultado da C.M. Balanço',. "

Descontos Aufe'ridos " ,. .,

RessaÍ'c. Telefones

Total: ..

198?
------------------

24.178
41.537 2:911
2.864 3.523
2.190 2.2,29
482 117

3.678 1.700
, 372

28.334 24.056
7.269 26.938

72 4'1
--------------------

86 .426 86. 071

1983

NOTA 05 - CAPI'fAL SOCIAL

Durante o exercício de, 1982, o capital social foi aumentado em Cr$
177.738 mil, passando de Cr$ 69,997 mil para Cr$ 247.735 x:nil, e está

representado .por 247'.:1'35.076 quotas subscritas de ,Cr$ 1,00" (-hum cre­

zeiro) cada uma.

NOTA 06 ....,. p:A:TRIMONIO LtQUIDO
'Dumnte o exerciciCl de 1983, o patrimônio líquido foi acrescido em

CI'$ 1.339.890 mil, aumento este representado pela subscrlçlío de Cl'$
125,014 mil, pela cOr,l'eçá;o moneté.,ia de Cr$ 1.009.343 mU, pela cons­

tituição de reservas das s0bras do exercício no montante de � ...

112,646 mU, pela sobra do exercicio no ,montante de Cr$ 11,2.645 �U
e pela distribuição 'de parcela da sobra dcJ exercicio de 1982 ,no mon­

t'ante de Cr$ 19.757 mU, passando de Cr$ 022..430 mil em r,9S2 para
Cl'$ 1. 962 . 320 mil em 1e83.

DEMOSTRAÇAO DAS SOBRAS E P'ElLPAS E;\1

(vaIares, expressos em mtlharee de��)
',198,3'

RECEITA ·OPERACIONAL BRtm'A

Vendas de PJ:Odl,lçáo. oonsumo -, .

vendes de Pr9duç!i.o sementes, "

Vendas de Mercadorias ,�. ,. ..

Vendas, de _4tividadlls. Auxll!itre:s
Transferê,ll"ctliS'- .. .. ,. " ,.

3'.47'7.212
'463.203

1..,.7.862
84.81-6

991.3211
395.605

(51n.545)

1. 578'.M7
142.018

!W';�'4'
��0lI3
2M.l'!1_
269.,�5

\305.91')
Outras Rec.eitae .. ,.

Deduções' de Venaall

RECEITA OBERACIONAL LIQUDDA �98..478 _ 2:_611.QJl1 ,

\5,196·.676) (2,165,22�)Custos das vendas

I.�H.802 446.�SOBRA OPiERACI0N:AL BRUTA' "

(1.08'7.479)Custos rndíretoe.

324.323
---�-

15.l.251SOBRA OPERAGIONAL LIQUlD4

_6;4.�
(6.388)
�.�

(,l4(.7.l5)

3.1lO8
(W7)

24,�CI

R�sult,ad,o_ não, 0peradonal ,.

I;)epreciaçõC!> não Incluidas' no- eusto

oorreeão MOnetária do Ba.illi�ço

Equl'valênciâ Patrimon1al r:

SOBRA' LtQ, ANTES IMPOOTO, D� RENOA 266.�

(40.946)

177.80�

(�.eil�)Provísão para tmposto de Renda ,. ,. .,

SOBI;l.A LtQ. DO E!XERClClO A APLICAl'!-
__ 2_25_._28�__11_2_.1_42_'

Aplicação das Sobras

Fundo de Resej:'Va ,. ". ., .. ..

F,A.T.E.S � .

FwndCl de Desenvolvimento ., ., ,.

Sololla;s a DU!p�.lliçâ0 li1a AGe

,22'.529
37,483'

7.8.!!5:.],.·
86.<l2C!

17 • .2a

8,�T
�JI5I!­
�:1l71

., "ks notas expltcatlvas são _pp..rte l�tllgl'ante das demonst�çi?e!
flmmceiras" .

"PARE�ER, DOS AUDIH'«)ltES INDEPEl\TDENTES"

(I!lm, 23 de Fevereiro de lSIl�

,Aos Administradores e Actonístaa da

COOPERATIVA AGROPECUARIA D_E C;\NOINHAS L'I'DA:

Exàniinamos os Balanç@<3 Patrtmeniaia !!la pOOPl!lRATIVA

'1
AGRO.P-E@UARIIA DE' 'CA:NO� L'irDA., levant.!>d08-; ep>. 31 de-, de-
zembro dI' 1.9.llil l' (jj.ç 198.? e as �onespo�deqt.es Deuionst;r&çOee. du,
Sobras e Perdas das' exercícíos :t1n..dOl} nessas datas, Efetuam.� 1l0tl�

sos examC§'eensoaatee n�rmf!,s de Audlt�rta geralme!(te aceitas, ta­

"clumdc, por conseguinte, as p:t_Qvas nQ� ,regif>gQ§' e dq\::umen_toe coa­

tã.beiB- e a, apl1çMlI.9, de. outros p�e4!men� de au�ter1Ji q\\e jul-
gamos necessárloa naa clrcunstânçias, 1

Em nossa_ opinlAo, a:s Bemonstrações Finrncews_ ac�
referidaj3,- Tidas em eOll"Junto c.om as Notas Expldcativell's, replie8entAm '

ade,q).l,ad!URel+te- a ilJDl!içlío patrimoniah e a. $t�a�OO! l1n�ceir!!> dll,

_ ÇOQPE.R4TIVA _;\GROP_ECUARIA DE CANOlNHAS L'I'pA., em S! d.
"

dezembro dé Ül83 e de 1982 e os :ae,sUl.tad� de ,suas, OperaoOe&, (IDa
exercictos' f.1n,dps nessas c!a.taS. <!J:e acer,db cOm � Pr!X1tclP�06 �11 oQf.­
tabmd}l.� geral�ente a.eeltOt;; l?,a,l1,lJ: SpçJedac;!es ciOWl�iIv'Q,8, apU�oo.
de maneira un1fo�_e em 'relaçãp, 1l0_ ex_erçicio anterior',

AUDIT - SERVEÇ0S' DE AUDIT0RIA S/C,
CRe �(i)) n.<> 0524

NEREU ANTONIO MÁR:r:�LLI
ContadO'r CRCeSO) I)..t:> 11.5,91

�..

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo asslnad'O, Mempros do Conselho P'1�1 da eco­

perativa Ag'ro-Pecuária de 'CanoinhlliS ,Ltda" cumprindo, a6 detl'rmi­

nações do Estatuto Social da mesma,' teIJ,do examinado o BeJan�o
Geral, Demonstrativo das CcJntas de Resultado, e todos 08 demafl

documentos da ContabUlda.de, correspondente ao elterciclo encém.­

do em 31 de Dezemôro de 1983, bem como o Relatório da Atlvld&d.

da Dll'etorla, havendo ena'ontl;ado tudo, 'em perfeita ordem, seJm06 el.

parecer de que os mesmos espelbam� a real IfltuaçOO' e 118 atlvl.daU.t
desenvolvidas pela cooperatlvá., moÚveo pe�9 guru, recp;nendaIr;!o. i.

Assembléia Gerail a ,aprovação dos doCumentCIB citados e relati'l<oll ao

exercfcio de 1983.

eanoinbas, 31 de dezembro d'e 1983,

JOAO KLAHOLD LUIZ ALBER'J"O BENSO ALYACIR JOS1!,BA�O!!l

LUIZ FERNAND@ FREITAS

PRESIDENTE

OSCAR P,ERBlRA.

SOORETA,RIO

âLFREDO SCULTETUS
VICE-J;'RESIDEN'I'E

MANO AJ,BBB11
Tec: em. Conto �O, SOo '.1OlI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Embri guês. e desordem:
assim foi, leverei,ra

o 3.0 Batalhão de Polícia' o índívíduo Dario GiraÍdi.
Militar divulgou 'esta semana, Ainda no dia 10, por em­
com exclusividade para o Cor-, bríaguês seguida de desordem,
reio do Norte, o relatório do foi detido no Bairro' Tijucas,
serviço de rádio patrulha refe- Adelino Pires Batista. Por mo­
rente ao mês de fevereiro. Em- tivos Idênticos, f()Í detido dia
bríaguês e desordem caracteri- 11, no Bar Carlito, na praça
zaram fevereiro, comprovando Lauro Müller, o desordeiro Or­
mais uma vez que Canoínhas lando Moreira. Na boate Disco
ganha, a cada dia que passa, Lanches, na Rua Paula Perei­
maior fama como o município ra, Antônio Alves da Maia e

que mais consome cachaça no Adilson Orley de Souza foram
Brasil, considerando-se a sua detidos após promoverem de­
população .de àproximadamen- sordem no locàl. ,

te 55 mil habitantes. No dia 12; por embriaguês,
Já no dia primeiro de te- foi, detido na Rua Felipe

vereiro, Valdír Heckler foi pre- 'Schmidt, o cidadão Algemiro
'so no bar Bodegão, na Praça Alves dos Santos Filho. Na Vi­

Lauro Müller, por ,encontrar- la. Zugman, também por em­

se completamente embriagado bríaguês e desordem, foi detí­
e promover intensa desordem do' Valmir José Silva. Por
no' local. No dia 2, por em- iguais motivos, foram detidos

bríagúês, desordem e agressão, os ' indivíduos Darci Thibes e

Ana Amélia Walter, foi presa Jandír Rodrigues, no Bairro
na Rua Paraguai, no Bairro Morto da Fumaça e Vila Fuck,

, Sossego. No dia 3, por embría- respectivamente. Ainda no

gues, foi, detido Darci Vieira.. mesmo dia, por' embriaguês e

No dia 4, os indivíduos Pauli- furto, foram detidos Miguel de,
no R, dos Santos e Antônio Lima e Amarildo Alves Cava­
Soares Fragoso foram detidos lheiro.
no Bairro São Cristóvão por

.

A

Já no dia 13,' por embría­
embr.iaguês e .arruaeas. Tam- gues e desordem, foi detido no

bém por desordem: Ilmo Ale'- Bair:5> Jardim Esperança, Se­

xandre foi detido na garagem I bastião Cordeiro_. .

No �ifl' 14,
da Reunidas, enquanto no dia I contra p�SE!0a na,o �dentifICada
5 o larápio Daniel 'Franco foi pelo serviço de rádío patrulha,
detido no Bairro São Cristó- I N.elson FerJ:;ta,n�es tentou, pra­
vão por ter cometido furto tícar homícídío, no Bairro

simples.
' ,

caml?o da �gua Verde,' na Rua

No dia 6 de fevereiro, por F:=turI de L�a., Também, no
.agressão a pessoa não identifi- dI� 14,. Joaquím �lves de Lrma

cada pela rádio patrulha, foi
fOI detido na Rua C�etano Cos­

preso, no Morro da ,-Fumaça o ,ta, no centro da .ctdade, por
cidadão JOão Gomes: 'No m0S- e,nco�trar - se, cOJ?pletam.ente
mo dia, Célio Castro é a don- e?1bnagado, No dia 15,JOI de­
zela Marlene Ferreira foram

tido na Rua Coronel Albuquer­
pre�os por vadiagem, , N() dia ,.

que, taJ?bém no centro da cí-

7, no Bairro Campo da Agua I �ade, �SId�ey A;mar�1. Por mo-
'Verde, por embriaguês e desor-

tívos iguais, fOI de!Ido no .Mor­
dem foi detido Osmárío Fér':' ro da Fumaça, Joao Maria de

nandes de Jesus, Já no día 8, M�ura. I�ualn:-ente, nO,mesn:o
pelos mesmos motivos; foi de- b�lrro, fOI ?etIdo ValdIr Aga-.
tido no 'terminal rodoviário pIO.. No A

dia 18, também por
João Vieira

' embríaguês e desordem, foram
.

detidos na Rua Abraão Mussi
Tentativa de homicídio no Campo da Agua Verde, o�
Por volta das 21 horas do irmãos Dínarte ,e Joaquim de

dia 8, a rádio p�tr�lha foi cha- . Freit�s Padilha . Ainda por
mada para o distríto de Mar- embríaguês e desordem foram
cílio pias, onde um índívíduo detidos. no Morro da, Fumaça
ídentífícado apenas como Se-' Tobias Martins e Muis Maria
bastião de ,tal dísparou dois ti- I Carvalho, AroMa de Paula, por
ros de revolver calibre 32 con- vadiagem e desacato à autorí­
tra ,�iltop. Bonetes. A vitima dade policial, foi detido na Rua
foi internada em estado grave Paula Pereira.

.

no Hospital Santa Cruz.
; "., "-

No dia' 9, por embríaguês
e desordem, fqi detido José dos
Santos, 'OrIando Nunes dos
Santos, por sua vez, foi detido'
depois que, invadiu uma resi­
dência no Bairro Jardim Espe-

__ rança. No dia 10, após promo­
ver intensa desordem, foi pre­
so na Rua Alfredo Mayer, no
Bairro Campo d� Água Verde,

No dia 20, por embriaguês
e desordem, foi detido no Bair­
ro Farinha Seca o cidadão. João
Maria dos Santos.

Fuga do estuprador -,

Segundo o 'relatório da rá­
dio patrulha, eram cerca de
três horas e 30 minutos do dia
20 quando o taxista José To­
ehalski, de Mafra, por solicita­
ção de seu passageiro" estacio-

nau seu veículo diante da: casa
n.o 164 da Vila Zaníolo , "Em
vez de pagar as despesas'. dá
corrida, o passageiro. abriu ra­

pidamente a porta do taxi e

embrenhou-se num mato pró­
ximo àquela residência': 'Mais
tarde, com o auxílio de mota­
dores da vila, soube-se que o

passageiro malandro não' era
nada: menos que Luis Carlos F.
dos Santos; que estava cum­

prindo pena na penitenciária
estadual por estupro.

No dia 21, por furto no

Bairro São Cristóvão, foram de­
tidos João Moreira e Célio Cas­
tro , No mesmo dia, por volta
das 21 horas' e 30 minutos, no
Bairro Sossego, na Rua Colôm­
bia, foi detido por furto do au­

tomóv�l Volkswagen ano 1978,
placas MO-2080, de Rio Negro,
Paraná, o ladrão Luis Vander­
lei Bíttencourt , De posse do
bandido, também se encontra-.
va um talão de cheques de pro­
priedade de Jair Mendes de Oli­
veira.

No dia 23, foi detido na
Rua Felipe' Schmídt, Cláudio
Marinho, por andar armado em
via pública, quando portava
um revólver marca Rossi, cali­
bre 22. No mesmo dia, Osval­
do Trinoski foi detido em Mar­
cílio Dias por encontrar-se em­

briagado e promover desor-
dens.

'

No dia �4, às 23 horas e 50
minutos, no n.o 957 da Rua
Chile,_ no Bairro Jardím Espe­
rança, foi detido Orlando Car­
doso dós Santos, por arromba­
mento e tentativa de furto
quando tentava furtar um veí�
cu lo Volkswagen Brasília. Tra­
vando o volante do veículo, es­
te veio a bater num muro, cha­
mando a atenção da moradora
da residência, que gritou .por
socorro, Um comparsa do la­
drão" descrito pela moradora
como um homem alto moreno
e que trajava roupas escuras,
conseguiu fugir do local antes
que os vizinhos e-a polícia che­
gassem ao local.

No dia 25, foi preso na Rua
3 de Mala o gatuno Vilmar Ro­
cha, vulgo "Diabinho", Preso
em flagrante quando tentava
roubar' uma, bicicleta, "Diabi­
nho" ainda 'tentou investir
contra os patrulheiros, arma­
do de um punhal. Porém logo
foi dominado pelos policiais.
No dia 26, por desordem e em­

bríaguês, foram detidos na
boate Disco Lanches QS índíví­
duos Luciano Karvat e Ama­
rildo Tavares. No dia 27, por
furto, foi'detida na Rua' Mare­
chal Floriano a jovem Elza
Kolas,

......Mais de 50 prisões no
.

(arnaval de Canoinhas
� As políclas civil .. e, m:iiitàr I

não tiveram problemas--no car­

naval ,de Canoinhas, exceto
atendimentos à ocorrências de
rotina. Conforme declarações
do delegado de 'comarca Levi
Rosa Perez, apenas foram efe­
tuadas diligências para aten­
der casos normais da t�mpo­
rada, de carnaval, como desor­
deris� e em15riª,guêS�

,
,

'v, l

Neste aspecto, pode-se di-.
zer que o carnaval de Canoi­
nhas foi um dos mais tranqüi­
'los, 'ressalva,ndo-se as constan­
tes brigas e confusões instala­
das em bailes de sociedades lo­
cais, Ao tod,o, foram compu­
tadas mais de 50 prisões, das
quais 25 por embriaguês. - En-

'

tretanto, o índice de prisões
efetuadas :Rode ser considerado

bastante alto, já que a cidade
de Balneário 'Camhoriú, com

uma população atual de apro­
ximadamente 400 mil habitan­
tes, teve apenas 20 prisões re­

'gistradas durante o carnaval:

Contudo, nenhuma ocor­
rência grave foi registrada em

Oanoinhas durante o carnaval,
como roubos, assaltos ou aten­
,tados contra a vida.

'

:ANO XXXVI]
N.o 1769
10-03-84'

-NOIAS (SPARS4�!
, � desinforma.ção _ parec� ser uma das características

da .Seereta�Ia ?-� Comumcaçao ISoCIal do governo do estado, Re,
ferindo-se a VISIta do governador Esperidião Amim à região de
Canoinh3;s no dia 24 de fevereiro, os "releases" distribuídos pelo
setor de imprensa daquela secretaria diz que Amin visitou em
Três Barras a '�scola Básica Frei Menandro -Kamps, no di�tri1xl
?-e Felipe Schmidt e que "também em Três Barras, o. governador
maugurou'uma nova unidade da Coopercanoínhas" . .

,

Que tal mudar pará a secretaria da Descomunicaçãs
So�ial? I:éva jeito, Aliás, corno j;áé ,40 conhecimentode todos,
OS jornalistas assentados na capital do estado, pouco ou nada co'
nhecem acerca do interior catarínense . Daí as informações imo
precisas, quando não incoerentes, ,

'

'

Há quem diga que para o próximo ano, os bailes de
carnaval de Canoínhas serão anunciados como "noitadas de pau-:
Hera" , 'Se realizados à maneira das recentes noites de folia, que
elevou a mais de 50 o número.de prisões "efetuadas pela policial
local, tendo como causas a embríaguês e a d,es()rdem.

,

O "Troféu Dieter Schmidt de Exportação", concedido
anualmente às cinco empresas quemais se destacaram no setor
em Santa Catarina, foram entregues em solenidade recente.' A
"Trading Cómpanio Catarínense com Maior Desempenho" no
ano passado foi a "IInte:xi ;S/A - Comércio Internacional" de BIu·
menau, "Empresa que introduziu novo produto na pauta (te ex­

portação catarinense": "Xaxins Furlan Ltda. "; de Ponta Serrada
"Empresa catarinense que obteve o maior incremento relativo'
nas exportações": "Metalúrgica Wetzel S/A, de Joínvtlle; "Em­
presa destaque nas exportações catarinenses"; "Federação das
Cooperativas de Produtores de Mate de Santa Catarina, de Mafra

. e "setor destaque nas exportações catarinenses" e "respectiva
empresa maíor exportadora· setor calçadísta: "Suicã ,S/A· In­
dústria Sulbrasileira de Calçados, com sede em Caçador,

Dia 0'4: de março o confrade "A Imprensa Catarínense", �

de Caçador, dirigida pelo jornalista Nilson Thomé, completou 17
,

anos de circulação. O Correio do Norte envia àquele jornal os nos-

sos cumprimentos.
"

Nesta segunda-feira, dia 12, às 10 horas, o' major
Francísco de Assis Vitoski passará o comando do 3.° BP;M: ao

tenente-coronel Mauro Wolff . Posteriormente, àS'11 horas, se­

,rá inaugurado o prédio da banda de música do 3.0 BPM.

A dupla Edegar e Juarez vem tendo grande audiência
, com o progr�:t:I?a "Domingo Sertanejo", pela Rádio Santa Catari·
na" no horário das nove horas e 45 minutos,

As programações ao vivo da emissora vem aumentando
indíscutívelmente seu nível de audiência no Planalto, de Canoi·
nhas,

Alcançou grande repercussão na comunidade .evan­

gélíca Assembléia de Deus as pregações do pastor Artur Mon­
tana, iniciadas dia 8 e com encerramento previsto para amanhã]

"; As pregações ocorreram na área da extinta e�tação
ferroviária e vem atraindo grande número de fiéís. �,

POI' motivos de ordem técnica, o Correio do Norte dei.
xou de publicar a coluna "E,stHo Nosso". Aos nossos leítores, as
necessárias 'desculpas, prometendo trazê-la novamente em nossa
próxima edição.

esposa
'marido

"bàr/
apunhalou

,

Pedro dê Paulà estava, bében,do, tranqüilamente no

estabelecinw:n.to conhecido �omo ',';Bar:da Velha Rosa", no Cam­
po da Água Verde, quando sua esposa apareceu irada 'e o apu­
nhalou no peito, na aÍtura' do coração. l_ ,_' "

O :incidente ocorreu às 19 horas e 30 minutos desta
quinta-feira, dia 08: Pedro: que -tem 43 anos, foi imediatamente'
.socorrido no Hospital Santa Cruz e sua esposa, Hildá Alves de

Paula, de ',35 anos, apresentou-se logo após ao comissário Wilmar
Pereira na delegacia de comarca.

'

, Ouvida pelo comissário, Hilda disse que já estava can-
sada de ver os ,filhos passando fome em casa, enquanto o marido
ficava "bebendo e gastando dinheiro à toa com as garçonetes
dos bares do tipo da velha Rosa", Por isso, resolv�u acabar col11

oproblenia e munindo-se de um punhal, foi até o bar, que fica
nos fundo's do Supermercado Haag e deu uma punhaladà no ma­

rido" que ainda se encontra interi1ádo rio' 'Hospital.

No

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




